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■    . , .Sí:PAULO. 17.de-GutüÜrfrite 1878.- 

^ Aportaria qiie o sr. Baptista I^ereira diri- 
giu ao promotor publico da CHConde [Mococa] 

.;. é unia indecência aeni nume, 
Em 28 do Agosto do correiite nnno, aconsa- 

Ibandoo povo sobre o niodo porqua devia por- 
tar-se no pleito eleitoral, dissemos : 

H Os coramiasarios da presideania assegu- 
ram, com todo o garbo, que LHD de alcançar 

.■■a victoria, tenbam-n'a embora de comprar 
com o sacrificit] doa iiltimos brioa. 

, « Onde, a despeito de todos oa meios em- 
pregados, nBo fflr possível vencer,  perturba- 
rão o processo eleiforal, inutiiisaado otraba- 
llio de .■^eusàdversarioB. » 

.;'' Foi o qua se deo na Mocdca.    ■/■. .      , ,. 
;;    A eleição estava gunha jicló partido con- 

.- ■ servadop, que sempro nli alcançou iriubplio : 
. os ainig:os do goveruu,  dirigidos osti'nsiys- 
' mente pelodelegádo de policia, inutilisarãm 

o processo eleitoral roubando a urna.   , 
A  11 de Agosto, escrevendo sobre aselei- 

- çoes da Kocóca, e sobre o crime a)i pratica- 
dos, dissemos: 

«As noticias  que  recebemos dos laatima- 
-    veis successos.daquelle lugar e a própria .niir- 
'.   raçSP. qiie.delles Sez & friiuna, tornam ,as 

amigos do go.verno reajionaaveis, por esse at- 
tentado, qiievae, talvflz.servirde pretextoàs 
perseguições, de qiie h&o de ser victimas |03 

; nõa9ÒS;íipigos.í'' ■.,:..'■■.,■. 
,, .iConsta-nos que o. ctefo de policia para ali 
seguiu com vinte praçaa, e si quizer proceder 
com ,escrupülo e imparcialidade, as convenca- 

. ràdé;que'o principal eriràinoso nflo é outro 
ainilg ó delegado de policia JoSo Baptista de 

" •LiinaVqué apreséntou-séna povoação eãcolta- 
'do.por nuüiBroso aequito da capáugaa arma- 
dos, aliciados na ptovincia de Minaa.dirigiii- 
dò gròáaeiraa   provocações aos conaervado- 

''■■■■''■■'0'iúe;previaroò'á'succedéòV'''"■'■ - 
O inquérito do sr. dr chefe de policia, uBo 

podendo poupar o aen delegado Joíid Baptista 
'■ de Lima, nem os seus capangas, tratou db on- 

■   redarum.gj'Mpo da parcialidade contraria ao 

■governa. 

■'■■.   'Contrista Vôr o procedimento do'ar. dr. 
„  Toledo Piüa, ainda ha bem pouco conaiderado 

como juiz, B hoje preaiando-se aoa manejos, 
7, ■ menos dignos di: uma poliiica bastarda. 

■  ■Kno entretanto, o inquérito a que procedeo 
.   é de uma eloquencia.que, tristemente coaven- 

, ■ ce.-. 
- ivKiDguem ignora na Mosdca a criminosa 

participação, que, nos lamentaveia aconteci- 
.   meiilos da noite  da 5 da Agosto passado, te- 
" veo'drl'juiaimunicipal do termo que os fo- 

mantou. ... 
Ném essa mesmo juiz fez rayaterio dos ser- 

viços que eatãva-.resolvido a prestar ao gover- 

í 
tio, compareceoiBa matriz  dirigindo e acon 
aelhando.íis cnefes e eté apresentou protesto. 

Ninpuem.igi|oraViia Mocóca qüe o's rouba- 
do w s-di i -ürn^róp-hiiiiruin■ mrpanrTroasrrdãr^ "de-Pigneirpdo-y DiiJgirQBi^Tie"Figuairedo? 

(«8 

/«^"flDÈ BIEM E OS ins CpAM 
■:; ,  BoaAKCÉ POH.''._   , . 

■>■ D. ENRIQUE PEREZ ESCRICH 

■:;■:■-■;r"-;.V-:"'.:  "'LIVRO it  ' 
,V..;V.-:;. ":■ Ò MANUSOIUPI"©    ■"-.,'.     . 

"■-,;■; ■;-:■;■■ .■■-,■■  ■:..\.ii:-.-■■■'■'■'<'■''-' 

' i iaaldlçfto da •■««■a*» "*'•*' 
■:!'■:': ;-'.V;"".'^'' ""■-'."' :i.*'': .V 

■    ■« :yilablB e reioliilD. com ma (ürça terwlea n pre- 

. •miiàdB dos .CíMll.eiroJt do «eu lamp" ^ " ■ympMhlii 

■"■"■Erl'.i.d..^.   étoM.p./.   «2#i'«VÍÍ'«^ 
pouaii ioaii"Coüdi;ÕEj pi>s btilli«:D»(luell» cOiio 

,dB*i|«Dlfl»é(iil«oiM i«íaiuialioi, - „,,,„',..,_'(., 

íi^«SJíVe;^?S::f:sSdí;^S^ 

:'^'ív:í±::t;';^:.'S^íi^':co.M»^ 

'r.rihtíi 

qiielle juiz^i'dplii'foi aborta e feiln, por escar- 
neo. a apuracao. ,-._•■ 

Como i). inquérito do ar. chefe da policia 
não. corapíiehendeo, entro oa indioladoa rio prtt- 
ve aítentadocoiitra^a ardem publica e liwe 
exercício dos direitos dos cidadãos~o dr. juiz 
municipal'?.-'.     ':   . ■ _   ■■, ' 

Que immoral.processo ntio vai ser esse, cu- 
ja instrucçaò- tem de ser feita por um dos ao-, 
cios do crime ?.'■-, 

Qual a garantia que pôde oi?erpcer âjusti- 
ça utii juÍ!!;s'iirhmàrinnte que devia figurar no 
banco dos Bccusadog, o nüo na cadeira de jul- 
gador da .pronuncia.?.'. 

. O governo precisava aiüfla dos serviços do 
ái". dr. juiz.rauni.cipal,-sabendo que neceasa- 
riamenta êllé.pro.tegerà aeiis cúmplices : o sr. 
dr, chefe de.,policia satisfez plunamento ao 
sr.'B'uptistai'ereira 

Naocingç-se; .porém, aisto, aimraoruli- 
dade, 
■ A portaria, dirigida, ao promotor publico 
para denunciar os'culpedos é tíiu ^curioso mo? 
delo da jurisprudência crimÍDal e do decoro 
da administração actuàV.--!:. ■ ,■.-.- '■"'■ 'c'-.^■-■■■ 

Eis o seu tbeor :":" ,. ,'  ■■■ ■'.■'" '',.■ 

5,'sccçao,—Palácio do governo am S. Pau- 
lo 9 de Outubro de 1878.'. .    .,;.,;■ 

Do inquérito feito pelo dr, cliéfe da policia 
na cidade de Mocóca, í acerca dos a con teci men-, 
tos uccurridoanurnaíWs eiu'u noite dü 5 para 
6 de Agoató do corrente,aiiiio, .cqllige-se,:'. 

Que nii.mHdi-ugáda de5 um grupo (?),pené- 
trando na'r.eferida matriz, arrebatara a líPna 
onde se achávara recolhidos todos os papaia, 
ooncernentcs'a eleição, a quese estava prone-' 
dendo, seiidf/.a urna nessa occasiao.guardadíi 
por algun^cidadfloa inermes: '' ■ '; 

Quo o plaáo dõ roubo da iirnã fõi ■ premedí- 
(ado epostolén} pratica çor João, Baptista,dè 
,Ifma;'; VB i ÉSJÍD ò, ,DE'Í"Ó LI lii *,'( 1) 7 q uè 
fim preparara os instrumentos àa crime: 

Que no acto de . ser-a, uma roubada e'con- 
duzida para'fórá dLt matriz, um grupo, da par- 
cialidade contraria áo gotJernó.(I)'-aiirou pelas 
costas os roubádores da mesma, e quando es- 
tes jã se aubavam a certa distancia, ficando 
offéiididos—Joaá.,Antonio dos Beis, Juüo dé 
Souza Dins, Joaoiíim Carlos dos Santos, Joa- 
quim José Teixeira, João (jonçalvos dos San- 
tas, Jo5o Luiz Bernardes H'Juao Francisco 
Jaciütlio, 09 quaes sHo apontados como oa rou- 
badores da urna : . ;: ■ 

' Que parte das armas de que sè serviram 
os aggressores (l).,pertenciam a JoSo Evange- 
lialu de Sillo3Vqiia;a3 fomeceo, como elle pró- 
prio confessou em seu depoimento :      ■. ■  _ 

Que na, casa de negocio de Gabriel Garcia 
de Figueiredo a séü^soció, existiam armas d 
UEíiiia,,as quaes foram ,dislribiiidas oa noite 
de 5,JconfDrme afSrmou a testemunha- Aure- 

0. AHonao, htrdeltoídí cojOi poílugupn, com «Ja 
Uols hsbol, primugeoilg dos reis cilbuücoi. 

■ Kile cnlice deiia |dr tetmo t aoitgas raqcore^ 
alada laleiiles entre ot doía remos tlilntiui,'untodu-ita 
{lira lerapre ã eiieroiinaDda dn uma roz ii írequenles 
ljreioD[õíi dfliD, Joanne, D Bitlranija, a qual, apoiada 

suio dH Hi)f|Jinl)a. 
1 Quinie diai duraram aa festai em honra doi as- 

pootaot doa JUTODI piíucliiea. IropToilsirarn-se loi- 
asiui oai maigBQa do Iiirmasa Güidalijui>lr, DOS qu)íi 
rieram looser parla muitoi lldsigos deCastelIa, Vg- 
loncii, Cililunba, kingha e Sicilia. Caniiruiiám-se 
labladoi a galaiíai, ludos eabarlus de iSJa tiaojada de 

ihsbel. a ríioha qnaridadoa BOUS «iiuílloa, B igual- 
mOdlo • inliola tua Iliba, oileoUigm elPE""^' *e>iua- 
tlag. Ssiünla damaa da maii puift.nubieia (ormaTam o 
laquilo da ralaba, e aai riloi do faimuao lol da Aoda- 
luiiB vUm->B brllbar put Ioda a. paite □ brocada, o 
oito, aa pediBi picciosaa. 

K Oi cB'olioiroi: que Dgutavam oo loreela liajsiam 
lodoi ricas leiluailot bordadu' a oiro e praii. 

■ Niüfoi, por cerio, o rei Fetniodo- o que menoB 
brilbuu DBiuellaa .uitentoiai. íoilaa^ . A tua lieilceza a 
galbaidi» iBloram-lheolugardebooM. ■ --^y 

:'■ ■;:■■-   :-'x--r-'^'->:'^-:-'.'J   '" "'■   ' "■' 
■ s Oi te!* FeiDaDÍi» i a luheí forsm BÒrprehandfáoi 
em meio úajueilas.-espIpiidBntei fesiaa pela noiici da 
deciarBCio de gueita que o OIIUTSI e, pérfido Bnabdll, 
,1 Chico, rei ds Granada, lhe». faiU, .hliiodo â lu* 

'""'Fernando, lempie dupoilo « cailigar ai oITíOiai, o 
deirjaDda BO mel mo.-, tempo tttmloar a conquista do 
r-iDO srauaúino.rauDli; pfompwmenle cinco mil cifal; 
lõi B vimo mil pf ÕBi, B tumijendo a maicbi péU betit 
tiTira,' entruu uai. planiciea de Granida", laliadu oi 
cimDoidoi »iMillofc.d8 Boibíll.- ■'■-;■ ._.. ■ .■ '■ ■-'■''^•. ,1 
■ lO teí Fetoaedo qutí.perpelott • mBaoniilíili 
«ínedlcâo ■ co«T oin» ceumoDla:. rolemos -«.dt-gi^odi 

lio Brazilienae Camai^o de Castro, caixeiro da 
referida eafin de negocio ! .,',:;■:.. 
-Que da casa de.negocio de Gabriel' Garcia 

que-aer>|Ía;do aquarleiatiieiilo dos;votantes do 
sua parcialidade politica, sahiu ogrupoque 
fez fugo. sobre ps, rouba do res .da.urna :-, 

. ..Qúe.doa.depoimenlos.daialgumasitestemu-', 
nbas consta íer ,havidq ordem para^que no 
.caao .de roubo .da.,urna,-.empi'egassani aa ar- 
maai sendo indif^ítadqsv-Antoniu CaDdidO[de 
Andrade, Manoel de Moraes,,Manoel Sene'da 
Silva, Joaquim ;Mu!a.to, Joaé Serapíiim Ra- 
mos, ff Jeauinõ da Assumpgllo, como autores 
doa tiros do eapingardn, que .offenderam-oa. 
sete iudividiiosjíi mencionados: .■ 

—Constituindo lodos esses factos_ um grave 
aÍten\ado contra a ordem publica .e.o.livre 
exercido dps direitos.polilicos.do ciüaiíão, que 
reclama severa puniçRo, determina a- vmçi 
que promova,; a-responsabilidade, criminal de 
todos os indivíduos envolvidos neste áconteci- 
menlo,.eonfurme;0 grau do culpa e o delicio 
década um, para cujo fim remettoa.vnicj.o 
inquerilo n que procedeo o dr. chefe, de, poli-, 
ti\H_e (jue deve-ser.vÍr:de;basB, 4 .denuncia offi- 
cial tí bem ,as^im ,03 resp.éctiyos ,corpos de de,-: 
iícío [li) ; 'ciimprindoqiievmc.se haja com 
todo.o zelo e,escrúpulo no desempenho do seú 
áéver, afim da que se torne effectivn u.sancç.ad 
da lei tí se assegure apuniçHo-db la.o.ouiía- 
cioso crime (?),■ tranamittiudo .á prasidancia 
informações sobre ò andamento ,e;termòs do 
processo.— Deus guardo n \mc.—Jpâo Bap-^ 

ítsíajP«mra.:n,i.,r,"v:;iU.,:; ,v.-. ■-■■.■   ■'■-■■■.. 

■/^'OnéiTarínfoslV';''.^\'--",;i;^^^^ 
■' Qiie ÍndecéiitB'próyàíornécéiii ão.selo e-,éé- 

criipulo que .■ òs anima no .émpeolíò' dè. punir 

03 vbrdàdeiros''culpafios;l',V ii'.i. ./! ' . ' ■ 
■■ Séiia; ''pòf'certòi':ináis ■in.OchliSadór,que: ó 

■àr;"BapiisiÍ lUèréirii 'sú' 'm.ándiisáB; processar o 
jírU)ió'/.íá''^^a'^cídíí(ÍQde.,."oüiJena" ho' governo 
uSixaWdó em'pÓ3.'oou'trog^uyò. 'que'natural'^ 
ràenté .'-.esqúaCéòí''a portaria^ dc'^diier que'; ^ 
o da parcialidade amiga do'goierno,      ,    .^ 

, Dar instrii.cjoos criminosas a "sè.tía'asseeias ; 
'ímpeVlil-os'ii,'prálica-.'.deatténtúdbá.. e.'dopois 
,nViind.íil-qs''prQçessar—é''ceftnmeàte,uiii.a im"-' 
trióralidade, mormente .dando-se pprjuiü—aoi 
amigo,!-um'cò-'réu doVdelicto.' 

. l)a pbrtáriá do ar..Baptístu Pereira .résiilta' 
o,seguinte',;'■    .,,'.  ..^,   ,    .:  i    ',...,^i,' 

—Pui'ao'preaide'iite.^o.crirae gravè—foriiõ- 
cer armas'it cidadSoa, émbera para a giiárda 
da urnae defesa,'poasivél do seus dir.ijitos.: ■" 

r-Para'p priisidenLe ;dá proviócia ,é.,crime 
graye-^ter uma cssá^dé tiégõcíò, ,áriaas á 
venda':'';,, , ■"■'-,".,,';' '. .'^. ',,.1'.. . '■'■-, 
. /—Rara o.presidente;.da,proyipcia.é <GrÍme 
grave—prestar o cidadáó a sita-,casa,.para 
aquartela mento i-de^yotantes, ,.qiie .inaÍ3,tarde 
.tenhuni neçfissidade_.iie se Qpp£lr;a.um,crime : 

—Para o presidente da provincia,,o Toubo 
da.urna foi um grave atteatado ^Q;.livre'axer- 
cicio dós direitos políticos| do cidadElOti.e,..no 

Inlmigris, qiie dia emelai e atalayaa o CoolemplaTam 
■ baorlos, armou catai.eiro aeu Ulho U..Jüio,^setido 
;isdrlnha«,:a;.Uuíaea de HedinaiSidonlá, e da Cadii. 

■ A sulemóidide. iBdniDOii aeudu :gualmenle arma- 
dói CB'alleiroi loilct mauctboi da nubreia, entre 01 
quaes llgurou I). lago, iegubdo Cande de Horaa. 
..I UBsde^aquello dia,o unico d.eafja deiJngu.IuMIlui- 

irar o iHll'nUIIlB. 
« Com Irequencia le tratavam combatei pticiiei, en- 

tre na miilrua'de'liianailae ca cavalleltut beipiubiiOi 
i ilélg do acampameaiuchrjatlo. Aa'damji» da.raiuKa 
piesBoclavam tqutllèi deiatldi, eillmularaoi o valor 
dUD c-mpiõai, 

■ lõtgu indBTB sempre na brecba, e maia da uma 
leé tui applaudtdo pm tudo o eXBrcilue premiada pai» 
damas. 

nü joiea Cnade nio perdia occaillo de que o aea 
aome toite ipiegundo pela lama. 

■■ ;■-' --'r : ■3^■^ ;■ ■' ■ -'v.".'; 

■ Quaado oa re!> loiaotiram D cerca de Gra'aadi, e 
depDia de lalactm oa cimpoa e lubmetiércm tiaia e 
AliieiU legteiairam a > ordu'a psia ie apère>-bB«im de 
ao<o e cibirem lübie a ddade de Boibdil,', Inigo pediu 
para Dcat^á* nrdeaa dó:celebro. VitlBÓtu'Iioaleira 
Heimari ferei dei Puljar, Fer.Dando delerlu',0' pedido e' 
daide éflilò lõigo icumpáiibòu' 0'ieVtiÒTO chelseiá 
lodii ai eípcaiçõsi arriicadsa a teináiarfaa,"   " ' ' '' [' 
■ t O.Coud» du.Moran ia BD ledo da'l'uljar'èaquélla 
c<>Ii-bre nuita enj qui; elle eoliou'em G'inida, maiDari- 
taodo a vida, s - fui- cri'ai na'piiria dá meiquiia um 
pergamlobu com eito aagrado lema :'.Joe;ifar:a.. 

- .'• Seria, ^-porém,: auperfluó eoDlmüár ■ rélãlát-le ai 
(ijanbaa doi'DOiitif antepaiiadoi, porque púdai enr^on. 
iral-aa-Doi arcbitoB da nana b)bl[otbBCB, datcrlplat 
peloi ctirucltlaida caia. : ,. - 
..,.,,.^y;^^:ç..'. ■■: ..■.:^^^;:$^i^éy;^■'; ' ] 

■ Term ma da'a-CO aqui lia d* Graoiíi, láigo deipo- 
loo-ie cbm uma- jof'ea' ((lnimoiadaiBi da lalnhi !(■- 
bel, cbanadiDjLãiiaor.     ■ ['' ■ ''-J '/L''■,' 

entanto, es^es ridndnos que ^irnm se eggre 
djdos, que.defelidernm equelles aeus; direitos 
-^tão.os:figgressores'l. ,.'..      ."■'.-.   .]■,;., 
"■ rvi UTdinEK^e:;,  . n . yr^sid? o ta-; -d a-r p rti vi neja- 
cpifossa que'; antfs .mesmo da eleição o íqubo 
;da;i.íniã fQ.ra assratado, tiil-erã .a "CHI tezaquo-' 
o'grupo doa amigos do governo íinlia-da-aua . 
derrota, certeza.^quo;foi confirmada.nflo.só 
pela apnraçQodaa..cédulas, em .casa'do.juiz 
inunicipal, coino. tiimbem , pel^ eleiç&o .qiia 
vè;Íficou-se,no.dÍH 25 do.mesmo^mez. .,■   l 

,.".'As ordens que denunciamos terem.sido,eK- 
pedidas  pela presidência;' foram cii.mpridas á 
ris'c'a pelo delegado de policia de Mocíca.  .' 
"i.Qiiem o garaiitp d, a portaria .do sr.Baptls*' 
ta ■.Pereira. 

. .p roubo da urna foi.premeííiíatíopetode-' 
legiido JDüQ Baptista da Lima,, .diz-aqiiella ■ 
pe.ça, e executado na madrugada da 5 para 6 . 
,da>AgostQ.,.,        ■■ ^ , .,.7:.  :;'   ,       ''' 
,;~jpra,, tendo-a eleieBo  começado 'nodiaÕ, 
para'que tivesse havido premsdiíofão. fazia'Se 
píecisu que o,designio-- ae formasse, pelo me- 
ab^,.na madrugada de.4 para 5, isto é, antes 
.ds eleição.   

,''.Que escândalos I  todos  elks consta rites da - 
portaria presidencial. I. ..'.;-_.'. 
.,','i;|Ma8, p.erguntaraoa ao.ar. Baptista Pereira : 
;.;i'Êrocedeo-3e a corpo de deltótb nos offendi- 

dps,í' , .    .., 
,-;..Quando e onde t..' ;"     .'.;."■ 
'?.Nü inquérito, polo que dii^ a portaria^ nSo 

(ióuvB corpo de delioto, tanto que o presiden- 
te.'remetteo'o inquérito e os, corpos de,delkio. 
,v-.-Qual,a natureza,dos.ferimeritõsí"■'■;■;':■ ■ ■ 
.yiForiim.ell.BS[Consideradoa-graves.?. ■ ■■-'. - 
,',\^:S! p ndOjfàram, ,como. manda seu promotor 
,à&r. denuncia D)^çíQ! contra: os.offensores dos 
ladrOes.da urna, desde qno nElo.JiauTa prisSo' 
,ein flagrante T; ,,. ...■.■.;.':",■-'■';"..■.' 
;;lj^,FèK-sé,corpo',de.deÍiç.to,na urna'.?..   ..:'..,  :.. 
j'pDo onde .surgiu ella? ■.■..,   ■,- 
sÓFpi,apreBB.ntada;polo juiz riaunicipalí.!, 
ji.SendQjinaffiançayel .o,crima de rbul)oi,-;;;es- 
'fe ndo.provada-.anütoria.idoa-iJisip.líJnBní.Olií do- 
crime -premeditado; e- .posto erá pratica-pelo 
.delegado de pidicia; requisitouiO'.sr.' dr; chefo 
a.pristto dos delinqüentes para-íofíiar fl/^ícíma 
a.sancíâo dalsi-o assegurar, a punição: de.lão 
auàacioso crime ?    ' .        ■ 

..Tein 0. ar.'.dr.,.chefe de policia-certeza de 
que..03..insíriímeníÒ3: que,o: delegado. Joüo 
Buptista-de Lima preparou. para!.o:crime,í3a 
apresentarão,;por occasitto ■ doipròcesso ? . -i .; 
. .Origina-.sa.tal-certeza, da excíiwúa-.queifez 
o seit inquorito da pessoa do.juiz muuicipal, 
pura o fim de contarem os criminosos do seu- 
grupo cgm a impunidade qiie'..lhyiiá3eguràrâ 
a ím;)arcííi!í[ííi'(ie''dtt,qÚB!lejtjizí   '■" 

.E d.izom que estamos'em pleno domiujo de 
regeneração, qnaúdò vemos'degeh'ér'árèni ca^. 
racteres, e capípéiirV raaià ihdèçdrosa imino-,- 
ralidttda.naBidininistráò^ó I .- 

■ lúlgo amaiB.loueamenlB lUasipoia lAlomadade 
Gracada permiUii á'6a va|Bn1e9'capiliBt,atguiit momea- 
1(19 de ttvguai, e'por lito lâigo' tolíciloii piirmlisào de 
(jBíior os primelrüameiei do-oálio 'riii'seu'Ciiiellu de 
Miirin. El-rei concedeu licença' eteDljia>cbtii>'çau para 
jnigo B Laatior..B época mail feili .daiauí iida. Ite- 
lirtdai no len iimeiidb. (iaálello, -.apenag'ia ênlra- 
gavam ao amor qiis' fundia docemenlB duas alaias 
D'umiEU. .;.■■.■■■:.■■■■■ ■>•.;.,.:■... ...--..•. 

■ Aaiim decorria,o :tímpb, aem^qüe.oi-téliiat ooi- 
*üi-ie'lembraiiem doi eiplendorea e ruído dücllrte. 
Br^in lèo'fenlurpioi naquolla iÍegertal,.Nada<:PÃra 
BIIBS ae preBguiafa'Mo-^ieductot,^ 'laò pnallco, ,como 
aquBlloa boaquel-lõliiarliig que'rodoaratna TBlbb cai* 
lello.- 

* Uma lerdo, D. líiigo laEiiu-para'cr campai, acom- 
panhado por aaua.piKBni eeicudsrroí. U bóique sra 
rico d» caça, e o Cuode, emioeii.le riécbiilra,'.piopuia-' 
ra-ae a malar alguns veadua. .. 

■ ComeÇDU a cacida.'aD'a'om doi clarim,, qiiesa 
confundi* com aladiar'doi'cSei.eosgritita doarnoD- 
teirDS.   . '■.-; ■■ ■>.   ;' ' -■■"- ■ ■■-'■•■■'- r-.-' 
f i.ü':-.CgDdB craiou ni acicatei DO leii lindo corcal 6' 

em'breie'ie embrenbõu ca floreila, aeguindo'a plala, . 
doa ciei. 
.' a'Ue'-Eubllo,   um tarmoso  Teada,'le'anlado pelm. 
clBi, laliDU com iucrivél rapldei. O'Cuode immedia-. 
lameola deapediu um dardo, que foi peidor-ee DO miU 
to om djiecçâaÂ fugiilri rez. :Ao 'mG)ma'tBiiipa,'iJiii 
grilo agudci, doldroao, iodeictiptl>él;~rib'u domailp.   ~ 

* AalHaqua ]õigo.!llreEaB.iempo de m'uderara car-, 
reira do aeu curcel e.de allenlar oaquellagMIo eipaa- ' 
toso, çiue >lera quebrar o illêocio do boique, urna fl- '" 
guii-allUi, ampaçadota, D'ual mablo brauco, appare*- 
Cfu Da-eurBlia teieda, e com  uma agilidade pasmo» 
pi,açipifdu-ie para ■ cibeça do caiallu.-e apoderando^' 
■B com mio «igoroia dia iSdai, ob(jgon>o 1 parat qua» ' 
aVda'cbofre. .■■■-.■- 
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eoRRíiu pÀuuãiÀ.iJ 
■ í :■..■■■-':;■). 

ã 
A, câmara o o» diffania- 

■ _.'./:■-".•.: ;-;4'i." í.   dores ■^■-'   ■ 
-. ■; --'■:'_7;-'::-:, ,f.;,v;, ■ '   ■   '^':'-■ i 

■' Oa escreVínbadorM do jornal de palácio, 
discDtÍDdo as ãDaDças do muaicipío, toroain- 
ae DOtabiliasimos pela coragem,com que os- 
.teotam a' sua ignorância ns matéria de que 
trotam, pela inà fé com que pretendPiQ alie- 
'rar a -verdade doa facios e pelo desfacamento 

" qae.a sua linguagem denuncia. 
;-.,0,'alvo-à que. pretendera attingir é o des- 
crédito' dõa acluaes vereadores, ecorôo seria 
isso impossível sem a adullereçao dos factos, 
ãem o repudio dà verdade, que faila eloquen- 
temente, èm favor da administração financeira 
do município, nSo exitam "no emprego do 
torpe expediente de qiie se servem, mostrando 
o mais çjaico desprezo pelo juízo da opinião, 
que admira a aua coragem. ' 

■.;,, Detodo o esforço dos notáveis financeiros, 
qne nSo sEo de puro sangue, para odêscredito 
da administração municipal, sú tem ellcs con- 

/seguido tomar ainda mais patente o contrast'' 
' eiitre a sua i^rnobil attitude de diffamaçao e o 

nobre e pairiutico empenho com que oã ac- 
' tiiaes representanles do mnuicipio tem cor- 
respondido ã Confiinça dos seus concidadãos. 

Aactuai câmara municipal tem cüradocom 
todo o cmpeniio da nmortísaçSo aa'divida que 
encontrou, em Janeiro do íiono passado, tendu 
coDSi-^uido, desde eoiao, amortisala em 
127;4323372. 
- Esmagados pela eloquência destèfacto, vi- 
ram-se os diffamadores em sérias difticuldudes 
para dar cumprimento à suataref»; s<3 llies 
restava a alternativa do silencio uu o triste 
espí-ctaculo dessa ostentação cynica de me- 
nospreço á opinião, baseando na mèutira as 

.'SUH3 torpes inveciivas contra a muQicípali- 
vdade 

■ ■ O silencio, embora vergiinhoao, seria mais 
decente:' seguiram, portuniO) Outro cami- 
nbn. '.;: 

-.' Dihi os dados mentirosos qua forJBra dia- 
riamente para condemnar o procedimento da 
Câmara, 

Neste terreno sSo de nma fertilidade, que 
nao invejamos. 
, PhantHsíam empréstimos contrafaidos pela 
câmara, violações da lei do orçamento muni- 
cipal e outros actos de que só elles seriam 
capazes, se, por infelicidade, as finanças mu- 
aicipaes eütivessera aos.seus cuidados. 

Tudo, porém, é baldado ; ás suas divaga- 
ções oppQmos a verdade em toda a sua nu- 
dez, 

A câmara conseguiu effectuar essa amorti- 
SBç&o da Bua divida sem contruhir empréstimo 
algum. Uai3 de uraa vez temos affirmado'^'^ste 
facto, que desafia toda contestaç&o. 

Si 03 dífTamadores o contestam, devem 
apresentar as provas de qne dlspOe. EmquaQ- 
to náo o fizeremi é escusada qUülqtier discus.- 
aao.' ■-■ 

Para que aa poasa, porém, ajuizar da verda- 
de ou Bincerídade com que discutem os iiola- 

/veis financeiros, publicamos em seguida uma 
demonstração da divida da municipalidade ao 
major B>>uedicto Antonio da Silva, a qual jà 
fui amortisada. .   ^ 

Importância da leltra passada . ■' 
eui 2n de Fevereiro de i875,- ':-'■ 
a 4 mezes, ao jiiro de IO °lt.y'í 
ao anno, por iiSo haver em'., 
cofrH dinlieiro   para   paga-- ■;;■ 
mento  iulfgral da conta de / 

.    rs, 40:liOÜSOIlO,-que apra---!Í.' 
sentou   o iniij»r üenedicto i;.^ 
Antonio da Silva, docalça- 
tUHlto da variai ruas ',     , 

Importância da Uttra pasaada • 
em 'iõ  de Muiu de llj7ã, »'~^':- 
?UHtra mezea, ao juro de"/-,- 

0 •/, ao anno por nâu haver; >';,> 
dinheiro  em  cofre para o - :. 
pagamento integral da coa- ^"~-- 
ta do ra. 26:25í910õ, apre-; ''lí'' 
sentada pelo mesmo senhor,  ''> 
do calçamento de largos e 
ruas.....    *    ,    . 

' linportancia da lettra passada 
em 16 de Dezembro de 1875 
ao  mesmo senhor, a quatro 
mezes de praso e juro de 10 
?/,. ao annO'por deficiência 
de dinheiro era cofre para o 
pagamento int'gral da cun- 
tadB.l8:857í-J4l} do calça- 
mento do pat^o da Sé e ga- 
lerias subti-rruneas para es- 
cuam^uto das aguas em va- 
rias ruaa.    .    .    .... 

quando áffirmam que esta divida da câmara 
teve origein em empréstimos coiitrahiâos pela 
câmara   actual com o major  Bsnedicto da 
Silva? •■.  ■   . 

Peria perder tempn, e ter em muito pouco o 
bom'senso dos nossos lí-iiorí-s. 

iln- 

■y^i 
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^ «Tribuna» e a apuraçSo 

O- sr. José Bonifacio saliiu furioso contra a 
calhara municipal apurador», porque foi pre- 
judicado osr. Gavião, gue ficou primeiro im- 
mediato. 

Opportunaraente, discutiremos a eleição sob 
todas as suas relaçCea. Conclua o sr. José Bo- 
nifacio o-seu arrasoado, e nffo nos faremos 
esperar. 

Sem embargo, diremos desde jà que as du- 
plicatas liberaes na Franca. Brotas, Lençúea, 
Jacarehy e àlogy-mirim, nao' poderSo ser sus- 
tentadas por quem preza a verdade e o direi- 
to. A do Lençiics foi tal que a meza do coUe 
gio eleitoral n5o se animou a remetter a au- 
ihentica. A de Jacarehj foi repellida, nao so- 
mente pelos vereãdort-s coiLiervedores, mas 
Blé mesmo pelo vereador liberal, o dr. João 
.Alvares de Siqueira Butmo. 

O que vale a censura da Trítuna, quando 
Bella-é iocluido tacubüra o vereador liberal í 
Nao estará ua mesma fiia dos traidores esse 
vereador i 
- E todos sabem os esforços inauditos que fez 
esse vereador a bem do sr. Gavião. Elle pare- 
cia cobtar cora. uma suspensBo da câmara rau' 
nícipal, in extremis, ainda depois das trea ho- 
ras da tarde I 

A Tribuna, quando "discutiu os votos am 
separado nos diff^rentes collegíos liberae», ex. 
clamava: 

uHavemos de demonstrar que os preaiden- 
les de província podem intervir na apuração 
geral das authenticas U 

Ksttt exiilãmaçau, porém, ficou somente 
nisso. Nunca houve a promettida demonstra- 
ção.      ■ - , 

Até podemos lembrar ao ar. José Bonifacio 
o aviso de IS de Novembro de 1840, expedido 
pelo seu lio o finado conselheiro Antonio Car- 
lur Ribeiro de Andrada Machado e Silva, mi- 
DÍatro do império, companheiro de seu pae o 
finado conselheiro Martim Francisco Ribe.iro de 
Andrada, ministro da fazenda. £ste avjso nBo 
vem. nas coUecçoes ;. más põdé ser lido no re- 
latório do ministro do império, de 1843, cem 
resumo noa Kstudoa Práticos do Visconde de 
I3ruguuyí'§53,-"   "■■:_'■■ ,1-, 

Eis a razSo desae avião :.,, 
A câmara municipal apurádora do Cear& 

havia deixado de apurar votos qne tinham re- 
cebido em certas pessoas, para membros da 
assembléa'provincial,, e atébavia excluttlo o 
coUegio da Granja. O vice-presidente da pro- 
víncia, sob esta pretexto, adiou a assembléa 
provincial, e mandou fazer outra apuração ! O 
tio do sr, José Bonifacio,, approvando o adia- 
mento da'assembléa provincial, declarou ao 
governo daquella província que as razOes al- 
legadaa pára mandarfazer outra apuração não 
suctorisavain o seu procedimento, digno de 
severa censura, por isso que somente a aaaem- 
bléa proviuciul podia decidir sobre o mérito 
das eleições 

Os Andradaadéssa tempo pensavam assim. 
Os Ãndradaa de boje querem inteiramente o 
contrario !'       ■ 

A paixQo e o interesse destroom até ores- 
peito aòs progenitores,'  ■. 

" -'I. 
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e.cr1fiidiil0,pi" qúeolo dimiDõtsie o preitigia d 
glaleir» na lodi». ": ■■-''-■.■'.■.':. ." 

O Slaniarl do dÍo SÕ do pmido annuociou que K 
trnixtni medidti pita loridír o Atgbiatilnm. 

A fmpreofi iaf»,.eomo eti de «iperir, declarou 
que a Ruiita oão líabi ■ . menor-reiponiibil Ida de ao 
iariilanle.-' ■  ''."    .'■    ■ ■'- 

Ue.Booiba'in diiiim que houvera-ieuniâo eip'tial dò- 
C-'Dselbo d > Ticé-iei da Inilia.i que o f;eoBial RabPitt, 
commiDdaole dai ta'faa da rroálelia, pa'tira pita 
Peihanur e que aifionteiii jajie icbiiam mal* de 
12,000 bom ens. '. ■ í>-r--    ■■ 

Qneslão dõ Oirlénle- 
CaatiHuavan] ■* difllcu'dadei paia eiteiiçlo dai rega- 

lu;5» do congrpiío de Berlim.   ''   ', 
A Poria diiigiri ii pnleaciii uma circular dando a) 

iiiõn por quB aiada n&o cumptira ai eatipuiajãís do 
tratado. 

A Ruiiia pnr.ieultde aptcieDjaií:ro governo uUO- 
maaú um ptrijeciode ttalido regutanda di*etiai qnei- 
\òet qiíB nao íoram l^madia em. c'n oi ide'a cio pe'o coo- 
gieito ás' Berlioi. Dtuts qu'iiiuei a mal) ircporlant» 
pra a ds indcroniisçào da guerra.'que le «leTSTa a tom- 
ais a'ulladissima. -  ,-:'.- ■.      ^- 

Poslo quB deteiiem fcr deduiidiS). do loisloi talot-s 
leptet-niadoi pelo» territor.io)'qiie»-,X'i.f<|nivcedÊ'». o 
rpílo ainda ífa lol qua léJiilgaíB Irreilin"! aindem- 
itisaçJD ppcuniaila bo espado miieiafel dnJizeiida pu- 
blrra na Turquia.      /    . ■  ' ■,.'     '-oc 

l)!zla-íc que Uimin-baii féria dengnadopara eie- 
cutar na Albania a nil)iia confiada'a Hehemel-Ali, 
que, como >ab'n) oa leilpre», fui aaiaiiioidoi''' ■   ' 

A Poria aio parpcia dispoíia a'.accf.d'r ar angencias 
da Grécia : 1 itlilicaTi B»:ftoDleitas dó Epiro i-alti e as 
Theiialla lioba tea o i doa. cl oco e ala oiil bomeat.  . 

■    FBANÇl ■"■■-■       ■"■■ -«f" 
— tiamb'^tla compçaca aivt "Ihado como o'proximo 

presideniedü ronifihoda mioislroi. As eleiçaíssena- 
loiiaes cada TH íadicaTam m is dir a TÍctona ao par- 
lidu republicano, Ucaudo elle, poriaalo, com tua con- 
siderarei maiuiia pa camara'populir e outia, menar, 
porém rBfpBitaeel, no lenado. 

G-lai p'obibilidades eiaiperavam todos oi partidos 
rc[rogradoi, oi quaes tomando por tbenia n ullimo di< 
cuis<i do prés dea'a da cooiiiiitaio dootcameoio, chs' 
garam a in'ultalo.  . 

Vai erigir-*a em Breda, tetra aalal da H'Dteiquieu, 
proiiino de Bordéoi, uosa eilRiua ao imperador. 

tlnure Di»a iroiati'a aOm da >pr te ss reunia o coo- 
grs>BQ á« operatioi. A poltela pri>hibiD-o e prucedau a 
Tislat de tatioa domicílios, lem.Gomiado aptisionsi 
niog'iem. 

Acaba de ler publicado compleiao di>curin in Gam- 
betla, que i6 te conhecia' em pattêa deitscadai. Ü\i 
um letfgtamma de Patil que o diicutio parect aiiim 
mais cnnieivadoi. 

ALLÊHÃNHA 
— Na Allemanha a commisiBO eocarregada de eilu- 

dar o projeelo de lei conlra o socalifmo appromu os 
paragraphoa do arl. Q*,.qtiB deUcern ai BSSOclaçQss lo- 
cialialaa aujeilaa Èt ptercripçüea do proi^'Cln. 

Diicutiu no dia SZ qual deiis act o tribunal de appel- 
lajão cootra at mBdidaa goternamentaes. 

Glutt propOi que losie o cboncelier do império. 
Catker diiie qu^ devlã ael-u o tribunal admiolslratlio 

■upeilor; outrosnembroí, emOmiquerpm que secong. 
litua.Gum uma commisrío dn cnntelho federal. 

A Gii:tta âa Ãlltmaiiha do Sorti diz que, lendo o 
gabiaelB de Btitllii] coniidaila as poteoclas a ciPicsr 
umi pTcatÜLi simuUaoea sobre a fona .paia apriitsir a 
«ecuçlo do tratado de. Berlim, t ecu 1> ia-se agora a 
leTar p'lt diante o'<eu latpnlo. 

Aquella (olha scctofCaota que a Autlria, Huisia e 
França liobam prameltido a sua cuoperafio. A Iiatia 
declaraia conQdeneialoiente qou to deiiirii guiar pela 
aliitude da InglatRira. Quanto a lord Salitbuiy era sua 
opiaião qua ainda nio haiis decorrldu baalanla tempo 
para que ia pudesse (armar JUIID lobie s maoeita par 
que o itüclada era eieculado. 

A evecuçãn da Choumla, de Varoa e.de Baloum pro- 
vava que o suilio eitava resolvido a cumprir oa SPU) 
compromissos o que era prcciin ter em conta aa dilD- 
culdadns que encontra a Porta depois de urna guerra 
que lha cEgaluu 09 foiças. > 

^1 

■:v 

LÍ-ao'nó,«Di«l'Íct-> df.Faroí,': ' _':"■''_  . 
iNaf'f:ics"çõíSi a qup, junio'dolbealro'Lelbes, IB- 

eus procedendo, nolargndo Collígio, "deilá.cldide, 
para sua canaliiaçio deide o rampo,- do Collpgio, ieli 
rua de Puttugal. largo do Pp*ten*, alé ao campo' de S. 
Fianciíco, appateceiam diffirpcies sfpuliufái, òtigi, 
na'r^rnenrn.romanaf. Ameior parledellaslím a. lòr< 
ma de cabanaa-eárham^secobertas cocô sela telhBaa 
horiiootaei dp boid-s altos, dlsposlòi lies da' cada li-l 
do. hairndoBlém úlua um Iclbío em cada um doi '.■■''■ 
doos t pm.-  ■- ■ " '■■.-:    .,,'■'; 

mHYífurtm áftrtf (Bpuliuras eslío-a dout, • oulni a 
S",S dp'liriiturididadBe medem cüíõ  ligolrit  diff'-en--.' 
ça> l^.Kldecomp'ime.rilii, 0",62;de  largura e O",60 ' 
dealiura.  , .. 

•Em quB-i' ib'do) riiitf m ossos humanos; que ia des- . 
Uz"n ao mais Iflve contacto dói dedos,;' '- ;   . .'irí^ 

. «Km uma encoott; u-sp umfitgnipnta de fidro e n-;: !!^-,v 
tiai mopdai. ';.      -       - ' •■• ■■. -   .' ''f-l 

•Uuir*, que cootinha am.QsqufleloCpnpleto a nma...^^ 
mnêda de c b'e, tem'o idTettimeoio iD<eiDO foiinida ..'\ 
de lij'ilo'. di.<posava .altaI nadimeale ém eõfladii, e ei- •:.}}[ 
laia tapada por lie'i'lagpaafo'cas, cirrumdidas de !!• .,';■?' 
jolos de biidos allot, coilocados emfã:mB de denta*. rS, 
djrai^'"'.: .-;.■      -...::■.'.-.■ ■ ■   -   •    '.■-i; 

C"m'.^ram]â.a;sppa:ecpr. £lguDi'>magale) de ho- y.^>.: 
meni B-mufh-'Biqijeie dii'gCam.alegre», com dei- ''"' 
cantei populflr'^s.para õ i'a'Z linhs'leiro. 

EmalguDs'pOGtnsjásêprocedecom Ioda a acliTÍ- 
dade a e!'e cBtiiço,' e êm 'autibs 'vai começai em 
brevá.        ..V.  ."■■.■   .-.■.■."  ■■~''.-''-  ■ ■ ,, -.. 

SECÇÃO PARTICULAR 

REVISTA ESTRANGEIRA 
EUROPA. 

do 

"y,;^ ■ Deduzindo—. 

Si:ibeiro pago em 25deSe- 
..'  tembro de 1875, por cauta.'^'i 
.:   da  lettra' ds; 2ü:UÜ03UU0. 

. aceita em 25 da Maio desse 
anno^' ■■..■■.•■,■ •■/V . •, •■ 

l&:5nO||000 
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.3:OrosÕ0í 

'mÈM& 
Depois diatoi'ainda'seft'^ preciso accroaçea- 

tar alguma cousa para mostrara ignorância 
OU mi Sé do3 fiiuaceiros ie tempera deaço^ 

■  Datai de Londres alâ 23, Paris SI, e Lisboa &7 
panado. .  '<       , 

A allen;So publica occupava-sa com o iocldanle do 
Afghanlstaa, que  parecia pouln de partida de sérias 
compllcaçãeg politica*, eotre a loglalerra e a Rusala. 

ü locideate dèu-se do síguinia modo, segundo o 
conta um curteipondeate do Jimcs em Calcula ; 

O governo da índia Ingleza' tesoUfira mandar a Cairel 
uma mis'au da qua eta cbele o general Chamberlain, 
No dia !1 de Seleicbro a mitsio sablo de Ppsbavrur e 
chegou alé Jumrood, ponto situado na trontotra actual, 
m» ainda em lertit iiiu inglez. O major Ci'agnari, um 
d'11 membra* di m'as&u.cncsmluhuu s» paia A i-Hui|'d 
• Qm dn I bie a aecxa aua h^nça. pata pturpguir em 
ditprçto a La'tel, mau o úfflcal que alti corumandava 
as Irupa* dn emir de Atjliaiii-ian oppfiz-ie peremplo- 
riameiile a que a míi.-au desse um pana além do que 
tu achixa : d'sie quR.T>-ii>iiria a qualquer tenttliva e 
maaduu.'gua'raéc«r cum tropas aseoineac^as quedumi- 
oam a fi.trs'da- " 

A coif lencla eotie CávaguatI e o cbpf* afghso du- 
'Ou Ires horas, e posto qua u major dliipase que o <mir 
•eria considn'ado ie<ponsa<e|. pur aquajiH acio, manle* 
ve-iR o.' ffleial Õtma na teioluçío qua maaileiUia. De- 
pujs dlito a iniSBlo Tottou pata Pesbavur poi Oídem do 
vic»-^tpi da Iiid'a, -     ■ 

Ni'i baoa á maoor.duvida de quo □ official pticadia 
de ciinio midade com a< iDSttucçOea dida> pela emir, 
porquanto poúcdi dias aotea tiobam-sldo eoviados da 
Calrri a Ali-Kujid, doua utDciiBB.de emir cbemado* 
Mufii-Shah e Akher. Esiet duui oSclãei estavam em 
iaiioiii relacSes com i vmbsiiadi luiia. 

. O Tiniaa dedui de. luDo islo qaa o. emir de Caire], 
Chir Ali,'é um mero Initiumeoto da Russia. 

. A imptânsa Inoleu ergueu, brados da indigai^io a 
prúpoiilD dealt affroala h Inglaterra.'-Eta unanima a 
oploIlD de que te davli pioMler cõm ■ oitlor eneigta 

ITALIA    .v:íí:;,-   . 
—A llalia Hüeiramepie complicada, óa queitio do 

Oiinnt», msntinba'Se em ums allitude prudeato. 
O papa, em uma carta áu cardeal Nlpo, indicou o 

pTogrsmma politico da santa Sé. O papa rei;otds a sua 
euryciica pot occailão do subli ao (i^intiOrado e diz qu* 
escreveu aos chpfea das na;ãiS, ainda meimo aos nío 
celbolicns ; bmb'S a caria etcripta ao Imperador da 
All'manha, srcreBCenlanda que espera bum reiullado 
daa opg<ciaçôn3 eni^bota^as, assim como eapDia me- 
Ibut fuliirn uara a pg'oja dn Oriente. ;■ 

L in Xlll qumi-BB, sobretudo, dos eslorvos que o 
governo Italiano oppOe ao aeu iinder espiritual, princi- 
palraenlB pela manuiençto do txtqnalur. 

O pap.t.nega oi direitoado pairuada teal para a po- 
meaçãu dot biipos, por seicn contranni i egipja. 

E cmcluo diiendn que neiias condifõni deploráveis 
nio ignora qual é o d<-ver do seu minisierlo aposlolico. 

Em Buma, como dis^emoi, pmduiiu grande ifnea- 
fio o di-curso di> GambelU. U Vaticano driigiu aos 
bispos, B psiliculaimoote aoa de França, inslrucçSni 
precisai, aflm rio siunuar, no que f'sio possível, o if. 
falta que as doiittioai de GambQiia lívesiem produzido. 

\-:.r' ■ ^r'Ví/?: 'poHTUGAL -■■ ■ --'Ã' 
Nó CíurÍD do Couirna do dia S8 foram publicados 

oa decretos telormaado a secrelaria da marinba, • ar- 
ganiiaada as reparliçã -s llscaos da fazenda, da tnarlnhl 
e • decnntatnlidadti industriai. 

Os joinnes.diiGutiam o telatorin que precedo O decre- 
ta de r, fd ma na qual ha estes paragrapliO« : - 

■ A existência Ipgil do cidadio na fimíha e na spcie- 
dade a>ienla, fpgundo a lei ciill vigente, noa eguinles 
tmpnrtantisairani Bcoolpcimpnloi; o naictmentii, □ a- 
tament'i, a morte, o rpcon he cimento e Ipfiiiimiçío. As 
iatituiçõis devem ca ui elo-a men to eslabclecpr a minHra 
de D-provar e ipgular auienilcamenie, porque d'ahi 
BR doiiTa a existência a epociia dus direlios e ubilga 
çio. 

, «A eats Inslanla neceisldade satisfaz o registro civil, 
que, estando doida muilo pr^cailuado ara teiiu Ipg'S- 
laiivo, carece l.isdiavelmenle dii >er poito pm prailca 
coeiiiiente com o tegiatru scclesiasilco, lílõ 'óputque 
a proiDiilgici < da lei obriga á sua execução, seniu, a 
sabi«tudo, pòique é e<te um s-iviço publico imperlo> 
ssmnnlR ircUmadò oelai insiandti do espirito íibnral 
dl epocha. Em canlaimldida com esisi ideias,'Hpiopo 
cbo a cn-B^o de uma reoanicín ite reg'siro civil.• 

—Sppultau>ae no di*2i,i*5 horas da tatde, ao ce- 
milRrii do Alio de S. Júlo, o eauselhelto Joaquim Pe' 
reira Gulmaries. 

Contava 7i aanos, a era uma'das glotiai  da- migia 
tratura, cujos g fus linha oecnpado todos, desda o pri- 
meiro ali ao mala elavado. 

No cargo de ptocuradot geral da corlti è-hiends, 
quaeiarceu por mailoi.aonoaidau protu-^ do maior 
uletito.e domais.DOliiBileiinUtésie,' ' ■■ ''a^'^i-^^si. 

:'"•■''■' Economia dó calote   , 

Ps tece haver pruposito por paite do áclual presi- 
de nía da pro'vincia de aegat lo >t.. cóiooel Paulo 
Üelfido da Poniécs a juatlfi i.quo tcui.direito, . 

Apdi tanto* feitos que fú denotam deipelloe petse- 
gul;ia, a presidência prolella eicandalcaamanle a 
eiecuçio dos próprios d-spacbos qua profete, leteodo 
ospapeis em saa pasta, quando' daiotrldos pata.seiem 
asilgnadus. 

Além da ceisaçlo db contracto para a publiciçindo 
eipedlaoie do govetoaanjotoal «Diário de.S. Paulo*;' 
além das multas injuitament" impostasab aèu piõprle. 
taria, nega-Si hoje o piesldeaie a mandar pagar-lhe as 
quantias sobre as quaes neahuitia duvida veraa.    '    ''' 

Recusando-se o Eecieisrio'da presidência a patiir ot 
attesladoB meutaei, o sr, corooerPauló DelSno^riiqae- 
reu ao preiídeole, em data de S dê Abril da ènirente 
anno, para que as mandasse passar.   .'''  

S. Bic. por deipáchn de,39 do mcamp mei determi- 
nou que túitem patsadjs de cooler midade com, o acle 
daquela data, pêlu' qual. Impunha-lhe diversas'taullai 
por omiisOes que diz ter sido praticadas'pe'o.';éooltsc- 
tanle nas kdminhlraçfipi soletiores. ...  \,..-: 

Opportuoamenie liquidaremos éita queiUo. - . 
Por ;agora desejamos 'epeosa que Qque consignado 

que os qualidade de procurador do *r^ coroaal Paiilõ 
Delflno temos piocutado pur muitas vezei na secreisria 
do gnveino 01 alteitadus que o sr.- Bapliits Pereira 
msodou pasiir sem que nos leuba sido posalvei, coa»- 
fiuil-OÈ. :•■,     ,',-.      ,.'. ■'..r-.i-".' 

Noemlanto estamos em o ultimo met do prazo addi- 

clonsl ao aoan Qoancelto, o que nos indui • cier que 
sequei multo da iadustiia fazer cahir.em.eieicicios Sn. 
do alé mesmo as quantias a- que o oosab coQititulale 
tem incoateitsvel e iacoataslido direito.   ,    ... 

O lysiema de tcgenetar as üoaotas por la es roeiai| 
pata aquellos qua o adoptam, póJe-ser cbmmodona 
•ida ptlvada, mas na admlniitrs;i9, além da iodecen- 
te, imnibla os ciedltoi da proviocia nas ataa do calote. 

CaaiÍBuaremov. 

■.   13H. FIÍEDERICÕ ABRitHCQES. 
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vFlaseo liberal 
'it- 

Um  republicana é   que chuia o labellionalo   de 
Apiehy ; 

Uizem que o miuistroaiiim ordeonu : a elle pegaria 
o pulsn ao lai T . 

Os líberaes quR so empenharão par outro: a que tan- 
tas promessas tíveiào, devem eslsr saliifeitoa coo o . 
logro.' 

Desde 7 dn corrente coineçarão a prevcrevet as pro* . 
meisas : aié qup se aptoiime outra partida.. 

Apiahy, Splembro,'1878. " ■.■..■II-,>K-'" '■. ■ 
^—T "■■■■-"■■    .Ratoeira. .] ■'. 

NOTICIÁRIO GERAL 
. A olelf ão secundaria da Faxina—O *r. 
dr, 1 ha MeodsB requereu ao juiio de direito da 1* vara 
deita capital oetame e • caalrootaçlo daa auihenll- 
cas da elpiçéo de deputados no collegia da Piiiea, 
tequiiliando □ mesmo J'i>io a apreíentiçio dai dual 
aniheai'ca*, urna remettida ao prpaidanle da província, 
e OMira lempiiida i câmara municipal apurad ia. 

A diliRpncia spii no dia 18 do co"Rnt-, át U hotll 
da n anbã: com a clta(áa.do piomoiot p< bllCOi'  " 

ÜPguodn coosia, • authentlca remetlidaiopreildeala 
da proviocia contém mulisi dilTeren{*s,"compiiadi 
com ■ que Ini lemn tida i camata municipal.'.. 

Uma deisai diffprencas é.relatlta''ao Dome dosr. 
desHmbargadorBo'natda ATelioD Ga*iiD' Peixoto: 'Na 
BU'heniica do governo, e si a candidato, naufragido^é 
eaniclfietro e ntu dtitmbãrgadar, embaía esteja com- 
pieio o leu ooma.       ■> -       ,  .    " 

Na da câmara municipal, ê sÍmpl«sm*Dia ilcstintar- 
;ador, mss nio é reiznla;. apenas se IS abi ò seguia- . ;\ 
te: ■ dPaMTibargador Bsiaardo Avelino Gavllal ■ 'it 

- Quantos^ mytieilDBaaaialclo da. i^aiiaa 1' ' ; ' v 
Estas cousas nta espaaiam senlo ao sr. José Boül- .;.'' 

taciu.que julga-i qua tudo lato é muilorrguUr, •'qoa If- 
acama'a muoielval é qua fet mat em nlolér-apiltado 
para'o candidato oaulragado QB votas do cõítagio dl'Fa-. 
ilna. Paia osr. Joat BóõUstÜo, Dlohi'laiiialotoa- 
ltaoi.adtaiaatios,'-'    .-■■•-■ -,- ■.■■,-,-■:'•.■.■■"■,■:".■ 

■J-r: 
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Advocacia admlalstràUva-Eai tespciu 
. (fi.qua publicou tiíGaittadeSnticiat.oiifagtttiit 

.'  fíiforinaoái Froça.do-Mtrcaáàí'  esciofeu o ir. df. 
'■. Fotreir"»ilB,Wen»2flí por squellimmnn (olhi - 

.    i 0>r;,iJr...Thaoilureto Soulo 1,..,NíD sei como 
aiiardas. oi.,,..,. . ■...,■ 

.  ■,   Foldfllioo,rBler>il»DgadopeloiceniDeciiico,ill(iiça 
, oif. dr-i MBí (Biá umcalumElartuto vU quem diiier 
quBleTa,B".iiIi"8< o»'l'»b"lhuu com oulroi advoga- 

'  dui 1 ■■.,■■ 
Qfs, DosdicdaoaTloa, oltimnlii i (imputar IIISA- 

maala a alguém delictoi,  sc(Cès ou dictoa qua oITan- 
'" úBm i honra.i 

. NacudiROCriiiiÍDalé ijilgado crime da caiumuiao 
■Ittibiir'ffila aineoto a liguetn um hclo qu» i lei 
lenha qualiücido ciiminosoe em que Inahs lugar s 
acfio papular ou procedimcoia oQldal dn íui- 
llça.: 

Logo, 61. BI' qupm o dfi.: aSsojut-aa que elle Icte 
■uxdiarei oucollegaa oa aiiB.'advocacia p^loi cinio e 
cinco é Bltnbitlr a eaiei^cotlpgas e auiiliatag' um fado 

■ , qua offflide'fl"hQQtai "umrfactir-crriiiimjsío- B-HmjuB' 
. lem lugar a accio popular ao piocedlmealo oíBdil de 
'. juillça. 

Logu, é alada i. ei. quem conclua, logo : □ se» ps. 
Irácipiona cauia. doí. cento tcinco,  otTeude a h'ora 

- paia .olTiiDdonam a hoDra',09 que loiiaEsem o aau lado 
o'ajuelle empaohu I 

Tarei a audaci» da aporjlar deUíito» na argumaDlaçãn 
de uTü booiBm'de Umanho cajibre, deputed o lio lllui- 
Itfl a lio car" adtogado T . 

Com Ueui mu pego I 
Os lies ealumritadriraB adl&o lá, na Praia do Peixe, os 

qUB deiam □' dinheiro. , 
,   O humilda aignalario  d'estaa linhaj rio íez senio 

I  . pergoulir se era Fiiclo o.queellea affiriraiam,  esse- 
- Teranilo quo nnn iierderiam a qiitalio pt-rque tiiihsm dp 

aau lado a genia maia pudarosa uiaíluealfl- naallua- 
çio. 

Taes Doniei bio da ainda vir a publico. , 
l^EfiBEinA DE MENEZES, s 

Não Bchn o companheira de eicrtptutTi) do sr. dr, 
Theadoralo Houio, que caía vei maii se In naceiiatio 
a declarafio da que oâo ie«e a iDlDÍoia patle,iias lucroí 
dl causa (JuseaníuícíHW)? "'"'■'    ,  - :■ 

Hospede—Acha-ie na capilit o Doseo amigo 
eim. barão ün Embaié, a quem cumprimeolamoi. 

- Acto da pretildeuela—Em 1% do cotceote 
. tai uumeidu o ur. Joié Joaquim ferrelia Nobre para n 

' carga da iaipêctoidi Iniiruccio publica da dliirlcio 
'.   de CagapaTB. 

.' DemonHlrncãn dn npreiin—Oi juradoa que 
farmam a actual aesiio do ]ur7  da cúria  concordaram 

' em oCTerecar ao'sri dr. Feroaadea da Üliiaira. U' prO' 
mol'ir publico, uma escrjiauiaha de praia,  emii,{aal 
da aprego poius esli;rçoa por. a.- a, empregados na cum- 
plimaniodasauí devetea, 

BiBieméata aeià cipoilo eiae mimo. • V .. 

Campinas—LS-ss'iia Ganta de hoaléra ; 
ÜBSMTHB -Hduleot ao maio dia, ioaii ou menoa, lol 

ticllma da umdoasatiB  o poituguez carroceiro, da SS 
' innos de .Idàde mais 6a münoa, a do  n^ma  Aibertu 
vJ.Dpear.-' ■■-. ■ . . : 

ÊiUndo na rua Direita com tua carri'(s a daiciriígar 
uni ubjacloi,  liepcu nui çaraoi da maama j o animal 
qua a iiuchava  eapantou-aé   a d'aparou, de  modo que 
Álbarto.cahio e dá lai mudo que at rudat paiiaram-lha 

! par cima do curpn   deliandu-o em ealado muilo me- 
■ liadrino.  ■. 

''..   O pobia haniem liai ncolhido á conhecida caaa da 
lauda—Sánia Crui—uude foi iminedialameiite eiiml- 
nadu e mudicado peloa dutiuclui [lOulUliros do aali- 

.  helícimíoto. 

p engenho é e<pÍend![lo,,eslS magniücamante' rann-, 
laoii, ai conslruc{6ea iio.admiraTálB.ludo por elle dali- 

Oi aímaieniieidegaa, fio dignos de varam-ie. hia 
.i!!,. .'  '^í™" ,'* ^'^^'' ^ "Duiiiaaima agradarei,-e' 
allamaule obiequladof.    > ■  ■   ^.. " , ,',  , 

Etià allino tau elMento.letn mil ptelosnn eDoanho/ 
(iuoíneoic.nrsa. família, naa cobatii. consmnidaa 
mesmo denlro da tiieada e.elle 6 ò- rei d'aqulllo luío, 
aetido adorado 'por lojoi ollaj, poique viveed.. 
ccmo um príncipe-Irala adiBiiaiclinBnle a aua 
gente. 

ü pngariho éa rapcr afoi^montado pelo af.Teiiei- 
ia i 6 o_piimeifo em ioda a Africa,, e com cettpia n»o 
e ani últimos .em qualquer ouira parle.' « 

tuubaté-liramoi do i l>auliila . daquella cldi- 
de, do 13 du eorreoiB r ■ 

BoNns—Péiioa  quB_ pni merece  Ioda  conílança. 

Deeri^tu-Foi publicado òde  n. 7013, do ISd'i 
CDiienIe,auppttrQÍQdO'lDilai ai {^Dlcioai daa obraa cliia 
e mlliteremio arsenal de marinha da cdrla, com íKep- 

' ;io da secção hydiaulica, para a qual maica pEiioal,   e 
'eilabaleceu modu porque daiem ser falias as obras du 
mlniaierlo da marinha; 

Sorte grande de Ucspanhn-O bilhete n. 
19ãt a sua approximaçao obtiveram a aorla da qui- 
nbeotas mil 'pazetasi, cerca do ZUO^OOOiOOO da noara 
moeda.'    . 

Coaata qua , este bilhete vala para o (tiu de Ja- 
neiro.        ■ 

Cunha—A 10 di> corrente chegou íquella  cidade 
.   i.eic.   ridma. o sr. d. Lino, biapo daita dloceaa, 

—FalUceu ■ 9 o teneoiecoronui Josã P. de Tu- 
, "!éío., ■■■■' ■ - 

—U-ia 00 ■ CitohflDia * de 13: 
€ Pjtn:iiiENTas -O Doiio amigo e patrício ò tr.' Ma* 

. Doai pereira de Toledo, leatim^nteiro da aua mulher a 
.'   »ma. .aia.  d.   Adriana Mana doa Reii, em cumprl- 
.   menti) lia lua ulllma voolade, mandou vir di cdrie um 
^   lico   paramento  completo para   miasa cantada, ds da' 

.   maicu de aèdi branca com gálio da ouro e   burdado a 
ouro, copBlaoie do eaiLila>, duaa   dalmatlcaa,  capa  de 
eiliergei,   e   lauí'pertencei, véu da humbroí, paono 

.   para aalanla, bolça e pariencat. 
fguilmenla veio para N.iiia Senhora da Soledade, 

um mantu da lêJa aiul claro bordada a ouro, uma lú- 
dica de aèda rouia b:)rdVdiJ a ouro, cinlo bardado a 
ouro e craiado de padrai, lençi e 'iu de Id bor- 
dado. ' 

.0 ar. Uaaael Pereira de Talado nio quiz gozar do 
prsio de 1 anoDi, qualam paia o cumjirlmeaio anilai 
duaa verbji que Importam em p3a pequena quactia, 
quli daide logo dólar a Dosta' ÍDilrU cana maia eile 
melhora mealD Imporlaota. .' 

Oulro lanlo fe» em letaçio * outro  legada de uma 
caiOa de prita pira Notia Sanhnra, que acabi d> che- 
gar dl cfiriB. 

. Louvamoa oieu bailo procuder, >,i'., ■ 

..   flue bfvbarla I — O jardim de accilmaçio da 
Paru aciba da receber, Yindoa direclamecle da Nublar 

■,2hippnpo^arnoi   com 57 cabras  que   Ihaa   lenem da 
■   amai, U girafas, T eiepbanies, 10 anlilopei cotdona, 1 
> anlllope da ouira espécie, .abuíaloa, 10  Ifõai,   1 pan- 
;- Iharti, l oiyólBtopa ou fj-migia africano,   ija'alia 
; •,ph(Cocheroi.a«ieilruiei, 5 paaaaroí lecreiitloie ™ 

micicoi cyoocei haloi. ,, 
"    Cuiiou SiioOOiiWO aila   w^nííarla aobartJi. e loi o 
i ar. Reiche, do  Hinovcr, que» miadou apaobaruai 
^i'tnargeni do NiloBranca..' ''.,  ,   . 

iPboDOKrapho — Recebeióna oi ni. 1 e 3 do 
;-; .FAonngropfto, inieresunte. publiciçio quinzenal, d». 
■'íúrlÈ, deque féproprietitioB  ledaciOf principal.O Sf 

dr. LuiiAugualu de Oliveira..,- .■"■>'L?V-"' 

Agradecemos,  ,, -.'-'■.■■-''"''-■"     ■  '-"■''.'■' 

     . w-.^.i   ^„B   mj3 umrt-uB   wua   tüiiiigncH, 
IDIíPTiri uca qBelíaft.BB 3B organliar uma iS'oclican 
'^í"? POf Dm'.eilabHiecfr urri Unha de bonda ueata 
cidade, partindo da tsliçàa da ealiada daJerro p«>aan- 
d.i pala laigo da mairli. e íabi legutedo uela rua do 
hacramanlo, paa'andn [JBIO palSo do Roíarlo, pala freo- 
Ifldoihealrn, o Jaiániloponlo tnrmtnai em fraole do 
Lollenio do Dom CoDBBlho, ca Piedade. 

tala Idâí Irái um gfsoda melhoramunla para noisa 
oidado, .0 pur iian meiece loiia sllaDcào por parta de 
QOSa[iapal|ici[ii, 

Eala erapreia, aegundo calculus jíi leiloa, é pouco 
dlapandiosa, e I'dda aiir muito luciíiHa aos acolobiiiii; 
por liso pBdloDDi para a mésme a'altso'cio de noiaoi 
leitorei. ■       ' 

< KALLKCIUENIO—Conita-noí que 'lalleceis no Tre- 
meu.bé uri a aanliora, par ler ae éogasgadu com ó oisu 
de um lalü. 

ÜUTno —Kalleceu, B foi sepultado no dls U do cor- 
renle o tt. Lourenço Joiê Alies, tictima de um ataque 
apoplellco. 

U lillecldo contava ';s anboa de Idade, e era o ullitna 
tiubalpano que railaia dos que üieram parte da ei- 
tlnHa guarda de bonra. 

Foi aemure um cidadlo paciQco n InofTensIvo, por 
iaio goiou duràuie aua vida c<>nildaia;Sn e eittma. 

A' sua velha e respeitarei mie o ■ Pauliita i envia 
sinceros patamas, > 

A descoberta da America einlpOI-- 
Eilstem na tfiiiaiuarca ducuajoutu^ aulhéulicüi que 
compioiaTi que a gloria da descoberlada America, DO 

anno de lODl, pertence ao' Escandinavoi. 
Noa Sagas ÍÉ-aa, cnm elToiio, que.'o navegante Ular- 

çie, (ando estado'nil Groenlândia í proRiirn de leu pae, 
foi tmppilidu para fdra da aua derruía poi violenio ten- 
to dn norla e aviiiou uma regi3o baixa e cobetla de 
florartaü que não ara outra mais do que a margem 
ieplánitiunoi de S. Lourenço. 

(So meima anoo. Self, lllho de Gric-n-Ver malho, 
pquipuu um navio d4 aitu bordo com trinta e cinco 
hurnuna. e deicnbriu Bucceaaivaaieole elTeira -Mota, 
que denominou Jlelliiland, a ISo'a Eacooin,que deno- 
minou Maryland, ea bahia de Marraginsott, quedeno- 
min' u Vinland. 
' Em []()07 um groeulaudaz rico a empteheodednr, 

cliamado 'thorfln, veíu eatabiilecar-te do' Vltilaiid cum 
aua miilher e sp^aaiila honioui, mai loram todot Itucl- 
dadoi p'loi esquloiáaa, 

Esta doiastre não. Impediu que outroa groenlandeies 
viessem por íua~vaí ae eiiebalecer aos ponlos marldlo- 
naai da cdila norle áneiicana, onda maia tarde lo eia- 
lou-NewíYoik;,'!':'' "■.■■ 

Bom numero ~de blipos groontand'^iei a IrUndezas 
vieram, oeaia mesma epoci a cincoonla annos maia 
tarde, visilar ea suaa OFelhaa alé aa cbilaa imoricaoas, 
de que deiam numi ru^as descripçõea.; 

EícQm, dit-ie noa Sugai que eipedlçSas lmpo:l«utea 
para pesca vieram a muilui ponloi do Americj. 

Mas oa Cíquiniios e a pesio negra acabaram por dei- 
gaitar aa marillmni daataa emprezas pengoias quede 
team parece que foram muilo pouco produciivas, 

A America foi aaaim ababdonada, eiquecida nessua 
tempos barbiio!!, em qua B Imprensa não exialla para 
Iranümiitira todos os homena na conhacimealos de 
cada um, e fui aiiim que teve de ler da cutro deacu- 
beda pelo geoío de Colombo em 1102. 

Phenaiueno curioso—No dia 15 da Seiem- 
Uru, iiO boias elU mtnuios da lerda, da margem 
direita da praii da Palavras (Uontpeliier) ubservcu-ae 
no mar, a uma altura de 40 metroi poucOjmais ou me- 
nos, um maleoro aingiílar. 

Em um corpo lumlcoio do tamanho da lua cheia, 
que caminhou com s Felocidide da locomnliva, na di- 
recção da esta a oeaie, durante 15 legiindos. 

De uma altura de 1009 a 1200 rnulrua acima do mar, 
baixou eiã se afuodai nai ondai, alongando-ae ptimei- 
10, am fu'ma de camela, e mudandn com aa Daíccnlei 
Ibeimaes próximas ; todavia cbsetiou ae que o pheno- 
meno em nada alterou aquelle etlabeleclmeuto. 

IrdB-se de estudar eila cu rioio aucceaso. 

^f^/V; 
its:-'. carUdaSetJguclIa.lS-aeoFejiulnia i cerca do «le- 

;ibra  Joio .Bíindãa   dfl-.HIdSes,  deslotrido  ptra  a 

;'   "DS'^aiaagerd  a  CaVumbell» vi.ilaí-i, íawoda da 

Hercedo, tfo S^I'niilo 
-■;.;; 

a 
'-•t:.'; 
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ECITAL 

Olultas — Foram muiiados na dia 13 dn coirenle 
Joio An onio da Luz, Gaaetuzo Joié da Cuaba o Pran- 
ciico Joié ds Coila.Uu:mai&ea,.por lafracçàu do art. IS 
da posturas du regulamento da Praça du Mercado, em 
20JI0UO cada um. 

A câmara munltipal deita capital peli presente 
Inz publico que lem dpFlgnado o dia H dn corrente 
mer., ái tOhotai da manhã, na eala de atiaa [eia&ai, 
para pn ceder a apuração geral das aillheoticai doa cot- 
iegloa elelloraes desla provjocia, da eleiçio daaena- 
dorei ullimamenlo feita. Pelo que comida atados os 
«ieilotes o maia ictereasadoa. & ossíílir a ia (et ida apu' 
ttçõn, 

Paço da câmara municipal da S Paulo 15 de Uutu- 
bio de 18';8. 

. O presidente da cainars interlao, 
ílanatt J^iid* Aravjo Coita, 

" ■ '■ O técrelailo,      ■ 
2—2 ^nl»nío Joaquim da Custa Gtiimarãts. 

.■MTÓNIU ilHANUÁO ealab'-lecido oa Praça do Her- 
I cado □. IS com'.quitandii de café e aiiucar, bem 
|l  aailm coin deposito dt^fronte au ponto onde fazem 
II a mudarça  na animaoa da companhia de   Dunda, 

tanto n'uma cnma em nuira  paiLe acha-se lempre 
P'ompto pala   bem aerrir i amável  freguezii'que le 
diguar procurai.o;' 

S. Paulo, 16 de Outubro de I8'8. 3—1: 

'■■:''■ ■ - 

, 'Ao abaixo aaiignado roubaram ai seguintes Joiaa, at- 
quaei por luas qualidades e dImeniQei so tornam co- 
nhecidas, tifilo que faz publicir, n cíTerace qumda ai- 
aimo ciljam, matada do valor dasmaamaa a quem as 
apprehnndaudi, aantregandu-aii ao' áhalio aaiignado, 
descobrir quem õ ladroo das meemas, cojaa joias tem 
Buapeitas. que [iirjtm loubadia' etii Plraaaununga na 
coite de 24 para Si) do;m<'zpriiii!mo,panado, as quaes 
aio: (11)1 lolilarla da brilhantes decdr um lento ama- 
lalladn, com a pe>ò de U a 8 qúllaler, que srb e a ca- 
'Bçlo de uma 113r guarnecia ppDrieDle a um brorhe , 
um. per de.argolas scbfB a rrávapio e feitio do ueni 
cestinha com : duss.pedras sulllarm' do pr'ao do 3 a 3 
quitalea cada uma,;priTne'ra agua ; dole brilhante) a I 
lai comolo paso^cada urn de 1 B.I 1/2 quilatei,qu" des- 
cra>ad"s Imam d'l centro de uma Cm da brilhiotes^ 
TUf&TliFlíflêiim uo de peTõlaaV' um pince net íe auto, 
cum.vidrrifi azuea. 

A'qu'm lOr oir-treoido a oa appr»hender eentregar 
BO .abalio ' a>3 gnadn. terá a remunara^io clfarei'lda, 
que para lalpideráse apirsenttr ao meamo abaixo 
aoignadofniaue fawnda —Hoa Viata—no Bethlem do 
Deinlvadn, nu natia caurlal aoa ers; Lnpei Oliieiia e 
C.Vuu ern Pirat>,ununKa aa cáiiiãa Joaquim Manoel 
df Azeifdo AnliineíiJ 

. S, Paulo, 10 de Ouiubn- de 1873. 
^~}        ■^'"'^''1"° fetlraau d° A   firanifaa 

A O Publico" 
'.'Abiiln Dumíngues Suarias. prc'Curador de d Escho- 

laitica EraDrisci Cerar, declara que nio pagarí conta 
alguma que a'ja apréientada â dila Fonhore pila que 
lodaa ai suaa comprai .aio teilaa:a dinheiro i tiata a 
não autoriaou a ninguém para faiar comptaa em noms 
da dita senhora. 

. S.-Paulo, 16 de Outubro de 1873. 1-3 
Ãbilin D Siarlí 

Ao Publico 
Eichi'laalicn Pranclaca Cezar declara que canftUulo a 

>r. Abillo üomlnguoa  Soaresseu  baalante procurador 
nesta cidade para traiar de todos os seus negocioi   üe 
rendo iodas as peasoai que quíierem tratar de quaiquat 
transaeçãii, diilg'rem-<e ao seu procurad r 

A  rogo dg ata. d. Kicholaatlca Praociica Ceiar, por 
níiu saber iSr ndm escreier—Josr! r/ieodoro lotier 
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€IiUB 
Gyraiitistico Portuguez 

i''. |)n urdam di> sr. ptesidenie Ecleiilillüo a t dos os art, 
lÓGJOS que quizerem rostiicular-io em g^moaitica e 
musica, o ficam aiê o dia 30.do corrcile, dlrijÍDdo->e 
t ua.leS. BHnto.a. GQ A. 

;. Outro sim, ló ae tecbem ptoposlss de admistao  de 
locloB al£á meama data. 

Vi-to aliarem em vigor nosaoa estatutoi dasde o l* 
do ciirieule chama atteuç&o de tudoa os sti socioi 
láao an.ll§l.*    ■ 
:,(SBcretaiÍa du Club Gjmnaiílco Portuguez em S. 
Paula,-16 ds .Uulubro de.lSIã. 

■   '■ ■,-.     •    ■:;-.■- Gomei Cardim, 
5—"i -    1'Secreta rioo 

ica e 
■_,'<■.'.'■, DB 

V  fí fBiçrr^        & Irmão 
55r-RÍ]AbE S.  BENTO —55  ^ 

B^ixi f]:*ente da Ibotloa. do Veado 

Grande aortlmeoto da chapáos de lenhoraa, nas últimos foimatoa, enfeitados do mals^apurado gosto, 
, lOg, ISS. U9, 161, at£2Sl para oa malt rlcoi. 

[:hapéoa de meninas, de acda, fuallo, palha e valludo, i IJnOO. 2í, 3S, ii, ité 80000 '- 
ChapSoa de meninos, da panno, palha a velludo, & 2g, 30, if a 5gO0O.   - '... 
Chapéus da palha para homam, i Jfl até 4S0II0. '"      .     - ... 
Chapéus de patami (rauc^zes, os mala Qnuse fflliemodeiDOa,a 100000. -'■:■■.'; :':"■'_, 
Bonelida casemira pira homem, i. 1(|500.    „■ :    í.'.-  :   ■■■   ■,     .%■',:■". 
Bonetsdppannópieln, S 2(i)00,' ■ ■■'  .- ■        , ■'- 
Bonett do seda, i fl|flOO. '   .     ,■;■.,• 
Guarda-chuvas de seda sarjada.i 80(100, ,■.   f, ■■.    ..   - ,"' ..■-.:. v :■ jV i 
Guarda-chuvas inglfzaa autómatos. & 14)000. 
Fioret, ülas, plumaa, gaias, olc, em grande variedade por preços baixai. 8—1 

'^frÀvt^ranitlé 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Uereadp  do   Santos   :.     ,' 

■■        '{Da noiso eorríapondenla) 
16 da OD,labta! 

Teiegrommas.rocebldoí honlein ooílciam a elevaçío 
án laxa dedeicoota no Baaco da loglalerra a 6,/' 
ospieçis de café baixaado nos prlcclpies mercadai 
eoniumidorei, .caaaou em consequência a procura t)a 
uosao merrado, a devemoa contar com teducçào de 
ODi'Ba ulilmaa càiaçõsi noiando-aa que os preços nn 
Kio ji cederam como se vC da telugrammi que abaixo 
damos. 

holraiami I5-3DOR8Q kiloi. 
Dasdeodia l>-3.2O5.340kllo».     -  ;  
Eilileocla—65,000 laccas.        . .      >.';..,.'.': 
Termo medio dat enlradea djarlai deid*. ; 

o dia !• do correnla— 3,501 aaccu. -.."..'■;: i 

. Httreado do Bin 
16 da Outubro: 

Café.—Vendai hootem a hoje 30,000 ai ceai.   ,'■. 
Prfcoípur lOkiloe: 

. !■ boa-SfiflõO ■ BJSOO.        .... -■, ■   .--;■.■ -- .-,. 
l'» ordiaiiia-ÍS3Uü a 4g600.   ■  .1'; ■..■:--'.'?:^;,: ",V,': 

i;ambioa a ÜJ d/v : .--■;•--.-.,   .v-. 
Sobra Londrei biucailo 23 iJ8 d., cnm tnadencia a 

do(cer!í3 d. 
Sobra Londfc» parllcular 23 3/B d. a 235/16 i.r',: 
Sobre Paria bancário 412   ra. por fraoco. :' 
Sobra Pari», particular 408 II. poííraoco, -.;■'■,. 

■ Soberiaoi —10|*M. ■ "     ^V^.-'-;-^:-^--:?-'-;.' 

j^àâ-sá^^MMãmi^iM^^ 

Vendc-ae   muito barato   uma 
□ova do fabricante Wánzey. 

RUA DIHEITA N. 23 

machiaa de costura 

3-a- 

níÉm a premio 
Ua-se 0.0000009 a premia razoável sobre hypotheca 

em casa dentro da nidads. NeiU tjpegrapbia ao dirí 
quem dí, , ;   S—2 

Custas Judiciarias 
Aonotaçíes do regulamealo e cuilat de 2 de^SaUoi- 

bra de 1814, p^lo . ' '    ; 
. Dr. Bi A. Hactaadtt de Oliveira 

Veode-ae ■ 401100 D exemplar aaa  llirariai eegufn- 
lei: 

A- L. uarravx &C, ■ ■   •' - 
Jticario J/alftít.        .^ r-■■;"'í^-I.',.'■■■.'V 

■  Lmraria Popular. 
t'D'OrM Pouliira.' ■  (10—9 

do Rio de Janeiro 

A' ULTIMA HORA 
Eli as telegiammas publlcsdos peloi jornaei da cur- 

te, da honlam : 

BERLIM, 14 de Outubro. 
Contioiit a dlicuaiío do projocto da lei cunt a o lo- 

clalismo. Sio tempestuosoi DI debilei. O governo em- 
prega lodos OI aitorçoi. pita comegulc i lua ippro* 
viçio. 

LISBOA, lí da Outubro: ■ ■:'■," í ■;''. 
Nái eleicOea efíeciuadai honlein, ot lulfraglai di'i- 

diramsB do aeguinte modo ;        .   . 
Dapulalos gofarDiataa QS, depuladoí oppotlcioDlittt 

4a. 

BAHIA, 15 da Outubro. - 

S. ei. D ir. arceblipo da Babii coBlInila no raeimo 
aitido de Iludo. 

—Dil.o ■Cruiflirc»;   ■.;'.V,":j:/;-.;; ..■ 

OBx.TBESDDnEiGODÀSLDTEHiisDi coHTz—Compita* 
cu bi-ntem o ei-ibeaourero das loiaria<, Satutnlrio 
Ferr>tra da'Veiga, perante n ar. juii doS* diitilslo 
criminal, eaotelhairo Hento Lisboa, eioilvlu Buarque 
i» Guamio : tA a mesmo qualiflcado a dapou de to* 
lerrogado, pediu dias paTi.apriienlar a lut defaia g 
qaelbe loi coDcedldo.felo ]uli. 



-;y[''--J'-''':::^-'t''^f<X^-:V\'':'  . ■v.->^ ;■■,'-■,;->"^;:^:;-;í:VXV-íV-. ,    mniBin PÁiiiJBWMrt^'*;^^^'''!^^'^  ' ■'■Vv-'f^'.:'^'''-V.'^''-'■■^"■'^■■^'^■■:V: ^ CORftfllO PÁDLISTàNO 
■, •' .■".;!-'-.■ ■. 

■.T.-.i5ii:jn;J3Siic;:'iV.ii--.,.;-i~.--.--v 

m^i 

./,v^fttv,«l*'3(r:ír:i v^í.J^]'-^-í.^i■^^.'^V'>.Ji^'Sf;- 

í.\^'---'- '-^> ;/ !■■:.   ' -r'   .;t 

23   Rua da Imperatriz   23 ■'-■■>^- 

■- Ò,-proprietário- deste importante estabelecimento  participa'ao' publico em'.. 
;.:geral,;;e em'particular a seus freguezPs, .que, em vista do -grande e magnífico ■ 
.^sortimento que espera de Paris, no mez  de Outubro, vende as  fazendas e mais 
artigos existentes em sua casa por um : reco admiravelmente barato : ■ ' 

■ Convida, portanto, ao publico .a vir certificar-se desta.verdade, visitando o, 
seu eíitãbelecimenlo. , .-'' l .        " -': 

â^á^ iiiiiiL jJjK f mpftratriz 28 

líoslàixos do Graádè 
'■:í:':.■■■'■-■"-'■■'■■■.i^';-^'-'    ;■'■■■ ■■'.vív'"-;■■■■; ■■■■ 

\;;-;S.   PAULO; ;. .í:;.,.'!>.■(/!í^,y^'■:5^if■s^^■-^ ":. 

■j''í   -T 

ORANDS 
BEDUCÇAO 

,:Í)E 

TDEÇOS 

ÜACHINAS 
g'§r:AFFIASÇipAS,', 
íRfjiw-'; ■.., -, ^.,...., 

:-: a& . 

•* #- c^ 

® J E' 

Único e grande deposito 
■   .■-■i"'">  ■      DE ..;■■ v:-;.^:;,.;./:;-^ ■'"..■■ .:■■■'■'   '.^..RBDUCç 

iaisílècostiifai 
GRANDE 

nSDUCÇAO 

. DE 

PRBCOS 

de todos os lueltíores autores até : 
hflje conhecidos 

.'....''Macbinas.de mSo: ''íí'.-':■:'''' 
'".■'!^v--".'     ,.-'-■•    .     Princeza Imperial, Sasoiiia é Taylor..:.' 

-■■-'"■-'■:-■■   \x.fé:  i-- 
■:-'  Singer,   Wheeler & Wilson,  Howa, Gro- 

ver;&BBker.- 
"X nemfio:       •■' ■ -'■'* ' 

Taylor e Saxonia; 

UACHINAS 
AFIANÇADAS 

'■■A e 
',■'',■■■'. 

>^::I^^;ííC1 

Preços baralisainií 
■fe^í^ w Macliiaa de mflo 

;■..,■.,-.■».,■.'.■.■»   » epé,; 

:'ti;^-= >' 

'■\--"-^A':.'-' 

;228()0ÓVté50g00CtT3.; 

65SO0O até SppOO ra 

653ÒO0, 75S0(HÍáté ISOfiOOOre;- 

■■'"■í-/ ■ 

■ 'líftíí;^'■■'■-!■'■'.!■*;!-■■ 

"B O O 

o 

ví^^'4i:;:ííílé"\y'^^ no-grande deposito dá 
■■■■■;-a' 

m Teade-HS igualmente todoa 08 nEòesaarios.comotiínibam.azeite, liiws, retroií,ete.-U' . 

:>/^;:-^;^/  ■^■V.:v:;  PORPEEÇOSBARATISSIMOS ^^^^'-^-'i' '-^  ■■/:^v.;..v; 

,rííí:'^-^yV1 

í^^; Preçctó de machlnismoi jppstos e^^ 
DBKaPMJor B. aã, deiMiCB íl6 80 «rbbai por hora.     . ' '.   ^ : Tsntilídordnbriüii paratdem . -^ !.."■■■■: ..r. •.. .   «. 

S5í»lnt'^^TJ"^"-T"""" 1^ ''^f*'^0«"Priaoe8'pêi'dí dladélro!.' '■ '*^ 
• Jogoide^ran^m^rto.«ndo 2dip.,í 

;Ji'gode roirHMjtini.rímanló dcld'roilMdo   .'.    ■''^■:''-- -'i-- '       ^.-'.'.v 
■ DeiMíw<l.irn./Ç-dawaiM a-é «mob»! porhota.    ; .'       '■' ■ ■■   --■'--■ -■''- 
, Vaniiiídor Q"b'»di>. ...       .  ■    .■ . *■".■..*, •■ 
.; Chapai pa.ii >Pp.ra<Jr.r de cobre 10 pés de comprido' e 8 de - d i. melro' ' ■  *'' '■'■ 

■ inío de tran«n|í'an;i8nd(iBiini, polia», el'c. da forro ■ '"    *     -'.:.'■-'   :'-.' 
iof,a ite coireliia coirprimenlo dpternjinudoj .-■;.'   :-U   . v . .,.•-■■.   ■• '.: 

;Ap[rírpb'iQ.Tcoo) •ontllador >ingpl„ 2 asOSnOO  *    ] *   --iyWs'.V; í.-,'<-i',.'í 

Vlitosnuoí' 
:;^600Sl)iK)í APPARELHO 

^ QOnOiiiVii i 

-A I35Í00OV      N. 33 

STiSOOO 
270anno 
i<ní<soofl 

21i.jnCKI 
l»Oeoiio, 
ISOSIiOO, 

..;2IOJO«0 

rOHPLRTO 
3,001'SOOO . 

APPARKLHÜ 
n. 1 

COM VlíNTi;. 
LAIKiR-    I 

UURHAUO 
2:4000000 

,De.poloodMreí-dec-f6cnr2curM-nsB MZ7íZ7d^^^^^^^ ''=''^''?" 10 arroba» por hera SMÍflOO 
^■OwpHyadorP»dei.ffl c-lind-ySoiinm a'rSoo'     '^ 

• BrunWotOT íj^i-ma noVo eoOSiW" aiéfOOSiino   ■   *,.''..      .   ■.-,-■■■.•■■; .■^■.■.■i:.'..-.'.-'■■-; ,":  ■';-;-:. 
■..Moiuhjii pura fubíCfiiD.polia (l«fíToacorrM« comolelos a'BSi'00' 'V.'^i'É;v^r;../í>>cv'''^ ^^ ■ ?. 

Jogo da ferr.geD. para«arra.mtiflcae,cemfuiha deSHl^pés í:3CCflO00:iÍ;U:'ffl;Í^í;Í;-:"r ^-^ 

Preços d^-acessórios; postos emCàmpiriaslS^ 
Etxo* pira;transiDl)ílo rada réRSSOO 

■ Ceiit'o» di-íarfo par* pnlia>'de'4 h-içtieada  um IM 
MaTicaaf.DieillmtF» pira eiibi cada um IBJ ''' 
EiteJiB) de aço para dpsca-csdntPi uAi nw» flgíQO ■''- 
Chipii pata deiciicadoiei cada.dutia 482()0 ;'-:   :" 
Odalrai'para os taMinn», cada uma 11500--.     '  ' 

■paráfinnápará rbap» 80 rs, ■'■'''    : ■".■.'  ,'.. 
Holaa debor-aeha par* chapai 60.«.-' '.-í ■'■- .-■'^■■V'.- 
Peaãlrat para >ei>liladntM 4(0041 

.. ,    ■ ,    ...    vii'j:;:;:. , 
CnrrelBs lagleiat de uma pollegada de rargí, cida pE 
■■'810 r*;'- -      '   '■■■■ -,';'■.>; 
pÍta9de2Mp.i)olJegadaacida pá4áaá'9Í;iOO' ~    ' ' 
Serraacitçulaíásdfl tffli «'políegadarcoia eiiõ. naD- 

c<M e pnli, loog e 130| ■ 
AfVdoide farrocada um;18íB 3Sr-  '■-,'■.'■      ■ .    . 
Uitoa'da afocada umlSla 32|:    ■■'    ' ■' 
U'pidoroi cadi'omaoa:   ' 

. CinfiinVOÒn HANTG'C. LIMITED 
■ _■■ ■■ ç.,JOH« UDGEBWOòD" . ." p'^. 
-Bserlplorio'.'.. .;'- •■-.'".■--";■.-■,■■",:. 

■■'" '.:■■«•■■-■■.■-"-'■•-''■.-■-".■ .' 

."-'_:"' ^    ■ ^-  , ■ ■ . .      . ^   .     :.■, r . -./T    '^",-'11   j ■■    - .■ 

Oa prnptiplarioa de-ie esiiibtltcíineotc, rariiclpam ao publico atn  Ri^ral,. e h< pGiJoaa ccÒDÒiiiicai aõi 
parlicular. quB DMl» wlibfl.'cinieoio (O pnciDiráni : .      ^     .  . ..    ..   ', 

Chípétirenreitadut pára^niBmnáí o quB'hli riptn.ii' mód(>ino.íÍ;;sSÕÒ0.Sg5OÓ,'-HSÓ0Ò. iSÕÒd oBfiOOO       ' 
Ch"téri( pnlRitadot.para ienheraf, 5S00O. fiJ^HlO  IJOOlt n Bjni'O  «líJü "prpço (le30|000; ,   '    „■ 
Chai'ena Ingipies duros para hamem, de ígiiU" "'* "" P'CC» !!•' ''SSOO.'.    ;,'   . ^'. ; ■' :,-;. ..'■ \'"\(-'    ■' ■ 
Chai'eos « lâ larga pirá menins'.'p'oprlM pfT» co'Ipein (It» SSOno'e BfiÓdÒ.'"'    ^ -:"■■..   í'v :.'':??í';',i"-. ', 
CbípÈoj fó-mícampoppispaiaféphDi», di'-SHO", FSWO B:9S''0O.        . . ";  ,' ..    ,:!;.: .,.,.;.,.,'.    . 
Biioeia para tnnninoi, fÔTOi d   Caríoa, a \'%Wi: ..-■'■   ,'..'..-,.-      ' ;■ 
Chapeai dnchiJIe. mtbilha, p<lh» loiim, inglfia e ílalla; ■'',    ■'-■''.'':. ^^.'.'.í ? ;:.^.'' "'   ". 
Bonpis paia »Í3gem. capai de bilm de lir hb. . . ■     ■ -". .     ,• 

■   Chapeeis ppllo da !edá ulMnia boíidade, e tildo mais qui íe ptf.le dasejar coocainaolèaip.arilgo' 'dechi< > ■ 
peoi, te eacotlra DOi baiioa do'Gianda Hotel, esquina do Becco da Upa. '"';■:■   '.■.•■'":"'.■;.-■•.■ .;.'';; 

€ktstro & Rodrigues^ 

Hotel do 
Rua dA CnnKlItitiçãOt évãtrrntti á loja 

'' de Aniòülu Jiis'e «o.ãriiiBzem de 
Antonio Teixeira. 

Esta esUbeleciniciiio s:lí siluajo ím ura dos .luga. 
ras mata aprazíiel e mais rommicltl desta lilla, tem 
eicellenies coiaiEDdbs paia iiajaDlca,'e pata família), 
asaagura-iè tõdoaísrlo, limpMa, e prompla eiecuçãu 
aa ordeai doa frpguezei; aa famlliai que' ia digaaram 
hoorar csieestabelocimentoserao. [«cabidas e (raladas 
pelafamilta do proprietário, . !.' ' 
. MT^, ■     .      : - . Jore' Jfgr^iiaa Vfaira.. 

■ o abiiio'aiijgnadQ.'graiiflfa c'.'ro a nuaníl* acima, 
• guem preodpr e cnlrpgar an ar. Francmcò tiuedoa da 
Coita em S. Paulo, oesctavo de' nome Eduardo, quá 
ha diai Fugiu de minha faionda; titã nó.Rln Claro. Üt 
ligDtPi fio01 iVguiolai lalluta. regular, cOr Ima, pÉi 
pegiienop, uaa toda barba, e é aãturalda Bahit,e'del• 
CpIlQa-le'que velo ou fem. ppla ealfada dn ferro. ... 

Joaquim Aatmiin Atbaydi.  -   5—3 

Companhia > brániàtiòá 

DIRECTOR DE BCENA   E ENSAIADOS,  ■ 

JOSÉ"  A;   IVASÍüIÍA''^''■'■■"■ 
Sabbadò, IO:de Outnbro^ i!:.' } 

ESTRE4 DACOMPANHIA  V   ■ ;■ ' 

I' reprcsflolapSo do alio drama em5 actas 'e"i'qui- 
fa'\ '"'"'-*!'*' .*""   »"."?•?"> rehgiqio,  irtdücçilq dji 

■[:    ANNÁ-CBAVGSGÍJIHABAES''-'- 
intiíulido. ... '-,'., 

■'■£-üí ■ 

Iscrayo íupò 
No dia 6 do c'cireolB i ooite'túglii da fazenda Bim 

Retiro, petteoceoie a» dr..F.an.clBCÍ> Antônio d9 Araú- 
jo, o eseraio Juié, mulato, alto o fliplEado, roitii Ouo, 
bom denial, faila groiaa e oianiií "cabeliosaieime- 
lh>dot,"á puiB.uffl poHCd da paibae'iiuarda quando 
aodi, é muno prosa, e pana por duma dor, e por li- 
berto ■■',".,'■"" 

A primeira lei que tugiu eiteTS ácòutidq em uma 
íãiBDdiom Capiífliy, oito' meiei.a li «.te^e como for- 
ro. Quem ospriheoder e entregar ioieu senber lará 
bem gratificado, e protesli-ie aim todo O rigur da lei 
CpDlra quetoo icoutir,       '■.'■      .''.r..,, ■ ■ 3—3   ' 

. Aolonia Mariana da 0Ílie1rá::e Souia a Maria 
dn Carmo Bi^ribolina da Souia, lendo ree^b dó a 
'intiuita noIlGla do [all^cimi.nio,; na prniinoia do 
Riu da janeiro,' déiua prezada schcinha It'Oedic. 

la Miriá daa Dflre» e Souza, c"ntidam » ssua parentes 
a maia tesioai de sua amizado bpm.como ai da falis- 
cida [rara siilstltém i mina dii 30,f d|a que le mandi 
colebiar nu dia 18 do corrêole mei, ia 8 horta na. 
fgreja do Collegto,- . ...:;...,. 
...,S. Paulo, 15 de Outubro de' 18"8'.'.'.       .    , 3.-3 

■IJKNUE-SE.cinco casinhas, conalriiidas de lijollos e 
". mail trinta e tantas braçaa do frente,'cotii bom 

tundoa. 
. ' Vende-sBaeparado ou tudo junló por ser  em um 
terreno lú. Tem poço com boa água; .... 

Pata iDtoriDBÇOss, Dá Estrada Vergueiro D,19 ' 
^:_      "  . . ■   ■'•-■'     ,0-4 

t 

■ Péraõnágenaz'■'.''y.'''^."■ 
: SliDkar, major reformado e empregido^oat Üoreilal 

do [inperio.—H beiro GuimarBej, .>?'. 
- Conda Rii'hiel do Leuthnlil—B. AiB»ndo.       -'■-■ 

_ Rodolpho Mii !er oú StBlTeniní, chefa'doa aJhiie-   ' 
riBOs—A. Namora. ... ..í- 

Jorge, diícipiilo de Sliftellriii-J    Pieueiredo.-' 
Frederlcode WrtDgel-Eduardo.'   ■     -■■•■•:>"■. 

■Fdli—J. Lino..   <■ ■ .■-- ,''fi--\':'-\  . 
: Liü8.N.uller~D: Anna Chaves.-- ...c,-.!::',,-, :„ 

Dorothea I)alchl!d-ü. .A. Gòbernatis.  .'.-:; ;":■,'. 
.Homoo» e mulharea do poro".'.,." ,i,-,', 

Modorpbo: oi» uoadrndaum templo eparte.de um 
cemitério ; o 6% ora um tallo. dó ualacío di "  ' ■ " 

do 
,. , Rojolpho, 

templo, em Seauilham, 

ia 
Francisco    Lichtenberger 

■21-TRtVESSA |]0RIIS'AB|Ò_21 
'  .'   ■■  .:  (PíOiDo *'Liviunu Poiirwnt ■-■'''"■" 
■■-■■■•í ■■,■" S. Paálo-' : -■■    .^T','-■ 

Aprompla-ae cnm bia>ldade e 'niiidM circularei, 
ficturai, leobos, csdua deilail», de-aoouocio e dá 
ca.BmeDiD. musica), diplomaa,   acgijeg . ,otulos para 
vinh'ii e licores pic. ftc. '      ' .' ^ 
Maroa-se papel de caPt<«K e eavelopoes 

., __' HKÇUS Mum .09 glj 

Venerável Ordetn lerüeirá de Nossa 
Senhora do Carmo 

■^OB ordem'diilrfflân.prior,o.illm..ar.. Thomaz Luiz 
AIa'íe»,CQü(ido a todns o< irmãos desta Vooerávíi Ot- 
dam-para a mlFSa de Sanla Thcrfia, qÚB dsfB ler |u- 
garn.jdlaSOdoco-re,iie.í,9hotaa da manhi, os 
Igtpja do Contento do Carmo, em razão dai obras da 
noaia ordem'; astim como convido a tódoa os fuoccio- 
narlos da.mpaa admfiiittrjtira de 1878 a 1819 cara B 
POMP, que leri dada no mesmo dia ás"4 horaã"da tar- 
de, de octflrdo cora o dlapoitu. .nos;..«rli;..41 e ií- do 
cumprommo. ■        "" 

Secelarl» da .Venerável 'Ordera",Terceira da Noasa 
Senhora do Monte .do tW.da cia.de de S. Paulo, 
aos 16 de Outubro da 18To....: ,-.■;... ■ 

-   „ ':  '''"■/.'■ ■'    O lêcrelírlo,, 
"""^ . '      ■ ■    . -í-   :,-,i L r" ■ ' Cotlii.   . 

a nquadiú, no Interior 
(Allemanha).;;.;.. 

,   .     DenomlnaçilLo dos aclaa:     ;.;;.. 
1.'—A'lraicaode Judai. .  ■:----''.''l 

a.°—A seducçSo.     '■'•'...i.;. ;•       ...,;.,■-'. 
-3.°-A revelação.  ' '   ' ^' ' 

'■.:,:* '-O duello,      .-■' ,.' 
■ ■-■'-."' .'■;■,-"■■'.     .   5,*~() esposo'e'o'pidre. 

Quadro—O,Evangelho. 
Fiualisari o eapecliculo cum a eipiriluosa éomedU 

em lacto, do repertorlojo actor A.-N«muta i"^.:- 

Morrer para ter Üinfieirò I 
..^^^^^./  ".'■,.■.,,....   Prinçiplarl is'S.boni... 

Domlnsò. SOde-Outabro de ISVS    i 
k '.7'..' 
a dirtetlo M'BnIfloo e einlendlde especiaculo,  aot> 

d" illuttie maajtto commendador Canepi. 
Beneflcio da actriz 

^ Faustina Lppès 
A" primeira raprefcolaçio do lindo drama om.S aclu 

íempreappiaudidoem lodosos Ibeatros 

iliÉi 
.fSí^íy:..E||CAIIPIWAS-V^^^:;vrt«.-'T::^n^""™™^v;=^';^^ ■■■- -V----.-^'»!^; 

"-"■■.■-'■'■■■ >vv^-:';'.:'.' ■'-..'..■^.;..\--i--■■■;..: "™"--wV»o«'M.^^^^ ..iFu-aer.TMUd 

\^!:-iy\^  

Preços moderados        v 
.r_vMtIdpii'-Í!éí;.'ÍBiUÍBÍi:i(»áÍ;-; 

VmA c^íi^;jmpágávei;;-^;., 

OB'bllhaterja do IhMltrf.^Inó-.dt» dotéipMtoSl.ft^u.i"". . 

..--;lSrí%^í.■^?.l'í 
--  ■:■,■-■    -".i^iS 
•"•■i~y- ■ 

;;;.:; :"-':Tjp..do,tÇbn9Íii"'fBnlÍ8táiwVi.';r;"^^ 


